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por un pavoroso incendio 
^ C u r a g a o de V é l e z ( C h i l e ) . — L o s dos mi l h a b i t a n t e s de e s t a p e ­

q u e ñ a pob lac ión han e s t a d o l u c h a n d o v a r i a s h o r a s c o n t r a un i n c e n ­
dio q u e h a d e s t r u i d o todo e l c e n t r o del p u e b l o y a m e n a z a b o r r a r d e l 
m a p a l a loca l idad e n t e r a , i 

L a IWarina de G u e r r a c h i l e n a env ió v a r i a s u n i d a d e s p a r a q u e sé 
t r a s l a d a s e n al puer to p a r a p r e s t a r a y u d a . T o d o s los e d i f i c i o s de M a ­
d e r a han q u e d a d o d e s t r u i d o s , , p e r o , no h a hab ido d e s g r a c i a s p e r s o ­
n a l e s . ( E f e . ) 
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Gutiérrez; i X ! fispaña yace. José A n t o n i o 

í u e z , Torpe5 MVcw6^ s o b r i e d a d d e s u se -
, del M o n a s t e r i o e s c u r i a l e n -

N E S mgrarálo de d u r e z a e s p a ñ o l a , 
wUn h i s t o r i a d e l a P a t r i a . 

Santander, todKi p ^ m e r a de es ias dos p e r -
'otestas, E| ̂ Miones Id <lue d i ó l u g a r a 
el entrenado*,. Esp«^ffl ( ínc le d o l í a a José 

mió porque n o e r a l a que a m a -
> ©I Málaga M( (;íW'flZ0W >" ^a ( lue m ^ s t a r d e , 
tán y Q ü W ^ M n o i i a r d i a s . t r a i c i o n e s y a b a n -
snto. E l seguíamos nos h a M a de e n t r e g a r 
guido en f u e r » garra$ ¡ m i r x i s t a s , l l e v d n -

Juez de UneBsí c o n t i e n d a e s p a ñ o l a m á s 
¡la. que h u b o j a m á s en n u e s -
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as opiniones, M{S s e g u n d a . La que d e s -

mlle la g u e r r a m u n d i a l a m o n -
fueron pwt iM conjuras c o n t r a E s p a ñ a y 
eso de M a c u l o s de ased io y de a i s -

oandera . . . ¡vaMj^ en t o r n o n u e s t r o , c o n 
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I en la f o r m a y en e l t i e m -
fü e f ! f o n d o c o n s t i t u í a n u n a 
| i m i s m a q u e d i s p a r ó los 
contra e l c o r a z ó n d e l f u n d a ­

r í a Fa lange y le a r r e b a t ó l a 
tal día c o m o h o y , hace c a -
uños; l a m i s m a q u e en m u l -

tias f o r m a s d i s p a r ó s i e m p r e 
mdo sus a n d a n a d a s c o n t r a 
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y e l r e m o l c a d o r d e l a J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o 

No debemos ce jar hasta que nues t ro puer to ocupe e! lugar que le cor responde , y para 

e l lo con tá is c o n m i g o , d i jo el Pres idente de la Trasat lán t ica en un d iscu rso 
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a lo l a r g o de esas p e r s e ­
as España s i g u e en p i e , 

m como e l g r a n i t o e s c u r i a -
que a l b e r g a e n t r e sus p i e -

M sepulcro de q u i e n d i ó s u 
y su d o c t r i n a p o r s a l v a r á 

Mña que no p u e d e m o r i r , y 
que p r e d i c ó c o n p a s i ó n e n a -

una u n i d a d , de d e s t i n o en 
Wmk u n i v e r s a l . Y esta E s -

que c o n t r a t o d a s las c o n ­
sigue en p i e , es l a q u e José 
io p res in t ió y a m ó ; es la 
no le h a b r í a d o l i d o n u n c a , 
w la v iese m d l t r e c h a , p o r -

'mando m e n o s 'es l a E s p a ñ a 
!« dignidad, - l a E s p a ñ a a l t i v a , 
mnea se d o b l e g a y que c o n -

y a p e s a r de i o d o s , f u e r -
f M - e s p í r i t u y en la m o r a l , 
m d o r a de s u t r a d i c i ó n y de 
Mrta, h a b r á de c u m p l i r esa. 
KR y, ese d e s t i n o q u e sean n o 
'amanecer de E s p a ñ a , s i no af­
ir de u n n u e v o m u n d o q u e 

que v e n i r a ' b u s c a r r e s e r -
valores e n esta i s l a que 

lío de las p e r s e c u c i o n e s h izo 
msl ra P a t r i a . 

U n t l i a f r a n c a m e n t e d e s a g r a d a 
b l e q u e DD p u d o d e s l u c i r i o s a c t o s 
c e l e b r a d o s en h o n o r d e l C o n d e d e 
R u i s e ñ a d a f u é l a m e j o r p r u e b a d e l 
m u c h o i n t e r é s q u e S a n t a n d e r - t e ­
n ía p o r h a c e r l o s r e s a l t a r y d a r l o a 
b r i l l a n t e z . 

L a J u n t a de O b r a s d e l P u e r t o , 
h i z o 1.3 i m p o s i b l e p o r p o n e r en 
c o n d i c i o n e s p r o v i s i o n a l e s e l p i s o 
d e l n u e v o m u e l l e de t r a s a t l á n t i c o s 
d o n d e h a b í a n d e t e n e r l u g a r l o s 
d o s a c t o s de l a m a ñ a n a y a l a e n ­
t r a d a b i z a l e v a n t a r u n a r c o de l a u ­
r e l c o n la s i g u i e n t e l e y e n d a : " L a 
J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o , s a l u ­
da a l C o n d e de R u i s e ñ a d a . " 

F u é p o r d e b a j o de ese a r c o p o r 
d o n d e ¡ j a s a r o n l os c o c h e s o f i c i a l e s ' 
c o n las a u t o r i d a d e s d e l a c a p i t a l y 
las n u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s e s ­
t a t a l e s y p a r t i c u l a r e s q u e q u i s i e ­
r o n s u m a r s e a l h o m e n a j e q u e t o d a 
la c i u d a d h a c í a a l i l u s t r e d e s c e n ­
d i e n t e d e C o m i l l a s . 

EJ t r a s a t l á n t i c o " M a r q u é s de 
C o m i l l a s " o c u p a b á la p a r t e p r i n c i ­
pa l d e l m u e l l e y e l r e m o l c a d o r de 
la J u n t a de O b r a s d e l P u e r t o , e n ­
g a l a n a d o c o m o e i " c o r r e o " , a m a ­
r r ó a l c o s t a d o d e l E s t e , c o n t o d a 
su t r i p u l a c i ó n a j b o r d o . 

P E R S O N A L I D A D E S Y R E P R E ­
S E N T A C I O N E S 

A n t e s de las onde y m e d i a v a 
h a b í a n l l e g a d o a l n u e v o ^mue l le í os 
C o n d q s de R u i s e ñ a d a ; ' e l e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r O b i s p o , D o c t o r E g u i -
no y , T r e c u ; l os g o b e r n a d o r e s c i v i l 
y m i l i t a r , d o n J o a q u í n R e g u e r a S e ­
v i l l a y d o n C a m i l o M e n é n d e z T o ­
los;?; e l p r e s i d e n t e de la D i p u ­
t a c i ó n , d o n J o s é P é r e z B u s t a m a n -
t e ; e l a l c a l d e de l a c i u d a d , d o n 
M a n u e l G o n z á l e z M e s o n e s ; el c o ­
m a n d a n t e de M a r i n a , d o n A q u i l e e 
V i a l : el d e l e g a d o de H a c i e n d a , s e - 1 
ñ o r P a s i n i ; e l d e l e g a d o p r o v i n c i a ' 
de T r a b a j o , d o n J a v i e r l i g a r t e : j e ­
r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o , i n g e n i e ­
r o s j e f e s de O b r a s P ú b l i c a s y la 
J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o , d o n 
P e d r o A n s o r e n a y d o n E m i l i o K o -
w a l s k i : e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e l B a n c o de S a n t a n d e r , d o n E m i ­
l io B o t í n : l o s a l c a l d e s de T ó r r e l a -
v e g a y A s t i l l e r o , d o n M a n u e l B a r -
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una civil ización tan c o m p l e -
ra poder d i s c e r n i r y d e t e r -

concretamente a c e r c a del 
wo...! P e r o lo i n d u d a b l e e s 
fspaña e m p e z a b a e n t o n c e s a 
f t el prólogo de* e s t a g ran 
lúe, igual por la m a g n i t u d 
volumen c o m o p o r la m e -

claridad de s u l i t e r a t u -
'l) mismo por s u i m p o n e n t e 
'tendencia q u e por s u i n c a l -
«le valor e s p i r i t u a l , h a t e n i -

sar leída p o r t o d o s , s i r -
J» « ¡ « A ' "ioi al f in, de s a b i a lección 

mlm%;T^rn(io que se di" 
«luel t iempo, S a n t a n d e r , en 

ApostóliP3 % refulgía con- p r o s a p i a y 
111 Propios, E r a p l a y a de S o -

^ c n i a d a espo*."'8 y de A l t e z a s , de IVlaha-
í"Snmaíos doi ^ E m b a j a d o r e s d e n o b l e s 

'Wates de los g r a n d e s T r u s t s 
"'"lericanos, y , a u p á n d o s e 
' 8 . en ju tos h o m b r o s de 

hoy, con t a n t a osad ía , 
I. de d isputar la s u s m e j o -
^d ic iones de c i u d a d e s t i -
86 codeaba c o n B i a r r i t z , y 
J^n Deauv i l l e , 
l'nti86 c e l e b r a b a n ,os má8 
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de''81 
f í e n t e o f i c ia l , por el R e y y 
tierno, del P r e s i d e n t e a r -

J0 Alvear; a q u í t r a í a V a n -
tfioi8"8 c a b a l l o s , en b a r c o s 
i'a'es, désde N u e v a Y o r k , 

fapticipar en las f a m o s a s 
hípicas i n t e r n a c i o n a l e s 
o H i p ó d r o m o , hoy en 

{5ri¡. aclu/ presenció l a p r i m e 
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0. es actos de la pol í t ica e s -
,'». como a q u e l apoteósico 

,a de to ros de s u v ida el 
!«fii!-tfe K a p u r t a l a ( q u e d e s ­

peen u n a b e l l a c u p l e -
i!ilC|fr"'nola), en f e s t i v a l o r 

0 Por la Asociación d e la 
^ u i A l f o n s o de B o r b ó n i 

^leei^i0 de J u a n í t o P o m b o , 
• ^ 'a m a r c a P e n í n s u l a de 

- P a l a c i o d e O r i e n -
hqras y 1 7 m i n u t o s ; 

c u a l q u i e r a a p r e c i a r d e 
"HeZ °Ualc!uier c a l l e , la r e s -

6 y s e r e n a b e l l e z a d e 
ínioh de S a l m - S a l m y de 
5 ".e; y aqu í , en f i n , v e í a -

« « ^ I O . en s u f e u d o de ! 
\ C I 0 N E ^ ^ t o ^ o a a q u e l g r a n t ipo 
martes- J1* ra Niai". n e V c o n t e n i d o mteP' 
Sagrado*. 'tlu6t s que e r a M o n s i e u r 

' ' a quien tan to debe y. 
\ ^ pt:>cll'a a u n s e g u i r de' 
^tler Etra c i u d a d , s i e s t e Sddn hoy f u e r a aque l 
\ o s dt e n t o n c e s . 
'^íclaH h l d P 0 s " de todas las 

» ^nto » ' en c o n s t a n t e t r á -
\ 1 de t u r i s m o como c o -

,leoaban o s a l l a n de 

Por Francisco DE LECUK 
n u e s t r a bah ía , a c o s t u m b r a d a a 
o f r e c e r fan tás t icos y a t r a y e n t e s 
a s p e c t o s , c o m o a q u e l de a q u e l l a 
n o c h e c o n c u a r e n t a b a r c o s de 
g u e r r a t o t a l m e n t e i l u m i n a d o s , 

P e r o un día salió un nav io . 
E r a españo l . B l a n c o todo é l . F.n 
s u p r o a , en l e t r a s de oro , s n 
leía " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " . P e r ^ 
tenec ía a l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i c a , y a s u bordo iban e x c l u s i ­
v a m e n t e los c o n s e j e r o s de la 
m i s m a , un p e r i o d i s t a y un j o v e n . 
S e t r a t a b a de un v ia je de p l a c e r 
S e n t a n d e r - N u e v a Y o r k . 

Q u i é n e r a el p s r i o d i s t a , poco 
i m p a r t a . Q u i é n , el J o v e n , sí. D e 
m i r a d a v i v a z y s i m p á t i c a , de i n ­
q u i e t u d e in te l igenc ia d e s p i e r t a s , 
en a q u e l m u c h a c h o e s p i g a d o , q u e 
qu izá a q u e l d ía r e c i b i e r a s u b a u ­
t i smo t r a s a t l á n t i c o , s e a d i v i n a b a 
para el d ía d e m a ñ a n a a l h o m b r e 
de g r a n v o l u n t a d , q u e e s la a r ­
m a d u r a c o n q u e s e r e v i s t e n los 
g l a d i a d o r e s de i d e a s . No en v a ­
no, un nob le , s u p a d r e , a la s a ­
zón p r e s i d e n t e de la C o m p a ñ í a , 
lo c o m e n z a b a a f o r j a r a l es t i lo 
y n o r m a de s u s m a y o r e s , q u e 
t a n t a g l o r i a d ie ron a l a M a r i n a 
m e r c a n t e española , y c u y a f i g u ­
r a S3 p e r e n n i z a a l e v o c a r l a s . 

A q u e l n iño de e n t o n c e s e s e s ­
te h o m b r e de hoy , a qu ien S a n ­
t a n d e r t r i b u t ó a y e r tan m e r e c i d o 
c o m o J u s t o h o m e n a j e : D o n J u a n 
C l a u d i o G ü e l l y C h u r r u c a , C o n d e 
de R u i s e ñ a d a . E n é l , la s e m i l l a 
de v i r t u d de s u s g l o r i o s o s a n t e ­
p a s a d o s p r e n d i ó premio. C o m e n ­
z a b a s i n d u d a , a a p u n t a r y a , en 
aque l p r o b a b l e p r i m e r v i a j e t r a s ­
a t l á n t i c o . L a p l a n t a de los r a s ­
gos c o m u n e s del c r e a d o r de la 
C o m p a ñ í a , e m p e z ó a f l o r e c e r 
t e m p r a n o . Y es q u e , s i c o n s i d e ­
r a m o s q u e el genio es c u a l i d a d 
c o n s u s t a n c i a l del ind iv iduo , J u s ­
to e s , t a m b i é n , r e c o n o c e r q u e e l -
ta len to y l a labor ios idad s o n , 
a s i m i s m o , c o n d i c i o n e s t r a n s m i s i ­
b l e s de f a m i l i a . 

E l h o m b r e , n a z c a en el más 
s u n t u o s o pa lac io o en la más 
h u m i l d e de l as c a b a n a s , p e r t e ­
n e z c a a la m á s r a n c i a n o b l e z a o 
a la más s e n c i l l a de las c o n d i c i o ­
nes s o c i a l e s , s i s u v ida no s e h a ­
lla p r e s i d i d a por e s e r i tmo de 
t r a b a j o y l abor , dé s e n c i l l e z y 
c o r d i a l i d a d q u e s o n el r e f l e j o de 
r a z a y emoc ión g e n e r o s a de| c o ­
r a z ó n , n a d a h a b r á c o n s e g u i d o . 

Y el C o n d e lo h a logrado. L o 
ha logrado y s e g u i r á a ú n l o ­
g r á n d o l o , c o n s i g u i e n d o , a d e m á s , 
a u e así lo r e c o n o z c a " s u " p u e ­
blo, e s t e p-seblo da h ida l for . q u e 
s i e m p r e hizo, honor y ena l tec ió a 
los s u v o s . 

q u í n y d o n José S o l a n a ; C a b i l d o 
C a t e d r a l ; d i r e c t o r e s de los B a n c o s 
l o c a l e s ; d o n ' José S a o M a r t í n e z , 
p r e s i d e n t e de la Cáma,ra O f i c i . i l de 
C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , 
d o n , C é s a r H e r m o s i l l a A i a c o r b e , 
p r e s i d e n t e de la C á m a r a de ia P r o ­
p i e d a d ; n o n J o s é de ¡a . M a z a O r i ­
be , p r e s i d e n t e d e la C á m a r a S i n d i ­
cal A g r a r i a ; d o n L u i s D íaz de la 
h i y a , p r e s i d e n t e d e la C á m a r a O r i ­
c ia l M i n e r a ; d j n F e r n a n d o M a m 
de P e r e d a A p a r i c i o , p r e s i d e n t e de 
ia J u n t a de las O b r a s d e l P u c i - t o 
de S a n t a n d e r y de l a A s o c i a c i ó n 
de C o n s i g n a t a r i o s de B u q u e s : d o n 
F e l i p e A n c h e H e r m o s a , d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l dft . . S i n d i c a t o s ; d o n A u ­
r e l i o P a s c u a l R ü i z , p r e s i d e n t e de l 
C > l e g v ) O f i c i a l de A g e n t e s y C o ­
m i s i o n i s t a s x le A d u a n a s de S a n t a n ­
d e r ; d o n J u a n A. A r a n g o C l m i a n o , 
p o r la C o r p o r a c i ó n d e P r á c t i c o s d e l 
P u e r t o ; don F r a n c i s c o de Oáce res 
y T o r r e s , p r e s i d e n t e de ¡a A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a ; d o n M a n u e l G a -
r a y o M u ñ o z , p r e s i d e n t e d e l C i r c u ­
lo M e r c a n t i l ; d o n F e r n a n d o B a r r e ­
da y F e r r a r 'de la V e g a , p r e s i d e n t e , 
d e l A t e n e o de S a n t a n d e r , d o n T o ­
m á s M a z a S o l a n o , p o r e l C e n l v o 
de E s t u d i o s M o n t a ñ e s e s - : clon F e r ­
n a n d o C a l d e r ó n y O.- de Rueda. , p o r 
e l P a t r o n a t o d e l M u s e o - N a v a l de 
G u a r n i z o : d o n S e v e r i o n o G ó m e z 
M a z a r r a s a , p r e s i d e n t e de l C i r c u l o 
de R e c r e o ; don L a d i s l a o de l B a ­
r r i o M a z a , p r e s i d e n t e d e l R e a l C l u b ' 
de R e g a t a s : d o n E r n e s t o A l d o y R e -
d o n c t , p r e s i d e n t e de la R e a i SOÜ¡ ( -
d a d de L a w n T e n n i s : d a n F r a n c i s ­
co de A i v e a r y de la C o l i n a , p r e s i ­
d e n t e d e - R e a l C l i i b M a r í t i m o : d o n 
J a i m e H i e r a G a r c í a - L a g o , p r e s i ­
d e n t e de l A e r o C l u b : l o ; : - / ñ o r e s 

d i n i n i s t r a d o r e s de A d u a n a s , C o ­
r e o s y T e l é g r a f o s : c o n s i g n a t a r i o s 

i le b u q u e s - i n s p o c l o r ;]i f e de P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a , l os d i r e c t o r e s de 
!a E i e G t r á de V i e s g o y .de l a F á b r i ­
ca de l Gas . e l c o m i s a r i o de P o l i ­
c ía , e l ' ten ien te1 c o r o n e l , j e f e d e l 
D e p ó s i t o de S e m c n t a í e s , c o n s e j e ­
r o s de l a T r a s a t l á n t i c a , a g e n t e s de 
A d u a n a s C o l e g i o de r e p f i s e n t a n t e s 
y n u m e r o s a s y d i s t i n g u i d a s p e r s o ­
nas c u y a e n u m e r a c i ó n i n d i v i d u a l 
h a r í a es ta r e l a c i ó n i n t e r m i n a b l e . 

D i g a m o s q u e en o l m u e l l e e s t a ­
ba t o d o S a n t a n d e r , y h a b r e m o s 
a c e r t a d o , p o r q u e c e n t e n a r e s de 
c o n v e c i n o s p r e s e n c i a b a n t a m b i é n el 
a c t o , s u m á n d o s e a i d é n t i c a ^ m a n i -
f e s t a c i o n e s de e n t u s i a s m o . 

T a m b i é n es taba a l l í p r e s e n t o , 
p r ó x i m a a l casco de l C o m i l l a s , ia 
B a n d a m u n i c i p a l . • 

L A B E N D 5 C ! O W D E L M U E L L E 

; \ las once y m e d i a , el ó x e e l é n t í -
s h n o s e ñ o r O b i s p o , r e v e s t i d o de 
p o n t i f i c a l , p r o c e d i ó a b e n d e c i r el 
n u e v o ' m u e l l e , a s i s t i d o p o r d o n 
F r a n c i s c o P a j a r e s . 
• .En esa b e n d i c i ó n , el d o c t o r E g u i -
n o p i d i ó a D i o s q u e d e r r a m a r a s u s 
d o n e s , s o b r e este e l e m e n t o de t i f i -
b a j o p o r t u a r i o d e l q u e v i v e n m u -
CIJOS q u e r i d o s c o n v e c i n o s . 

E n ese m i s m o m o m e n t o , la p o ­
t e n t e b o c i n a de l C o m i l l a s l a n z ó ai 
a i r e s u f u e r t e v o z , q u e f u é a c o m ­
pañada de las b o c i n a s de t o d o s l os 
b a r c o s s u r t o s en e l p u e r t o . 

A c t o s q u e 
t e n d r á n I 
S a n t a n d e r c o n m e m o r a r á b o y , 

l u n e s , e l X I V a n i v e r s a r i o de l a 
m u e r t e d e l f u n d a d o r de l a F a - ¡ 
l a n g e . C o n t a l m o t i v o se c e l e ­
b r a r á n l os s i g u i e n t e s a c t o s : 

A l as o n c e de l a m a ñ a n a , s o ­
l e m n e s f u n e r a l e s en #a . i g l e s i a 
de S a n t a L u c i a , c o n a s i s t e n c i a 
de a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , a 
los q u e q u e d a i n v i t a d o t o d o e l 
v e c i n d a r i o . j 

A c o n t i n u a c i ó n , o f r e n d a de } 
c o r o n a s , a n t e l a C r u z de J o s é i 
A n t o n i o , e m p l a z a d a en . e l p ó r - < 
t i c o d e l t e m p l o . < 

A l as o c h o de la n o c h e , en \ 
e l T e a t r o P e r e d a , s o l e m n e y e - r J 
l a d a c o n m e m o r a t i v a , en la q u e ( 
se d a r á l e c t u r a a l t e s t a m e n t o de \ 
J o s é A n t o n i o , y a c o n t i n u a c i ó n ¡ 
p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a el t 
j e f e p r o v i c i a l d e í M o v i m i e n t o . ! 
g o b e r n a d o r c i v i l , s o b r e e l t e m a < 
v E a Roma. Q u a d r a t a y l a R o m a ¡ 
s i n l í m i t e " . C o m o f i n a l d e l a c t o , 
se p r o y e c t a r á l a p e l í c u l a s o b r e ¡ 
la v i d a y m u e r t e d e l f u n d a d o r . ' 
t i t u l a d a " ¡ P r e s e n t e ! " 

C u a n t o s d e s e e n a s i s t i r a l a c t o 1 
de l T e a t r o P e r e d a p u e d e n r e t i ­
ra!" s u s i n v i t a c i o n e s en la J e f a - i 
t u r a P r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o \ 
D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s de la < 
S e c c i ó n • F e m e n i n a y F r e n t e de í 
J u v e n t u d e s y H o g a r de l C a m a - , 

> r a d a . 

L ñ B E N D I C I O N D E L R E M O L ­
C A D O R 

S e g u i d a m e n t e , el s e ñ o r O b i s p o se 
d i r i g i ó a l n u e v o r e m o l c a d o r de Ta 
J u n t a de O b r a s de l P u e r t o , a c o m -
p á ñ a d o . en p r i m e r t é r m i n o , d e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , d e l p r e s i d e n t e de l a 
J u n t a , d o n F e r n a n d o M a r í a de P e ­
r e d a , y de l os C o n d a s de R u i s e ñ a ­
da . 

E l s e ñ o r P e r e d a h i k o uso d e i a 
p a l a b r a , m a n i f e s t a n d o e l g r a n h o ­
n o r y la s a t i s f a c c i ó n q u e tenía- la 
J n u t a a l c o l o c a r s o b r e íq popa d-1 
r e m o l c a d o r r e c i é n b e n d e c i d o el 
n o m b r e d e l C o n d e de R u i s e ñ a d a . 

" P o c o v a l e el o b s e q u i o q u e se 
o? h a c e — a ñ a d i ó — p e r o p a r a n o s ­
o t r o s , l os m o n t a ñ e s e s , es de s u m a 
i m p o r t a n c i a , p o r q u e (JoJn.cide c o n el 
c e n t e n a r i o de l a T r a s a t l á n t i c a , 
m u e s t r a e v i d e n t e d e l s e r v i c i o de 
u n a i l u s t r e f a m i l i a a ¡a t r a d i c i ó n , 
q u e s i e n d o do o r d e n p a r t i c u l a r r n -
d u n d a b a en b e n e f i c i o áe los a l t o s 
i t e r e s e s de la P a t r i a " . ' 

E l s e ñ o r P e r e d a e x p r e s ó q u e 
a p r o v e c h a b a l a ocas i ón p a r a r e i t e ­
r a r t a m b i é n e l a g r a d e c i m i e n t o de 
ia J u n t a a c u a n t o s c o n s u i n i c i a t i ­
v a , c a p i t a l o t r a b a j o h a n s e r v i d o 
los i n t e r e s e s d e l p u e r t o y c u y o s 
n o m b r e s e s t á n en m u c h a s p a r t e s de 
l a , c i u d a d , c o m o el d i q u e de G a m a -
zo , e l m u e l l e de M a u r a , e t c . A ñ a d i ó 
q u e t e n í a la s u e r t p de e s t a r h a b l a n -
OÍ> en el m i s m o l u g a r d o n d e , h a b í a 
e s t a d o i n s t a l a d a la p r i m e r a " m a ­
c h i n a ' ' de S a n t a n d e r , c u y a c o n s ­
t r u c c i ó n se d e b i ó a l e r i t u s a s m o d e ' 
b e e m é r i i t o s m o n t a ñ e s e s . 

E v o c a e l t i e m p o r o m á n t i c o y 
g l o r i o s o de l a época c o l o n i a l c u a n ­
do los b a r c o s de la T r a s a t l á n t i c a 
t r a í a n de A m é r i c a y de Oceanía p r o ­
d u c t o s q u e a u n c o n s e r v a n m u c h a s 
casas d " Se id a n d ' T , «v. -•idorno-? de 
lüa i ' .n i . de laca , de seda y de o r o . . 
y o t r o s de c o n s u m o c o n s t a n t e c o m o 

•e' cacao y e l a z ú c a r . 
H a b l a do la l i g a z ó n q u e fixistié 

e n t r e S a n t a n d e r " y ¡a C o m p a ñ í a 
h a s t a e l p u n t o q u e l a T r a s a t l á n t i c o 
es e l p u e r t o , y e l p u e r t o ' e s l a T r a s -
a l lán t i c -a . 

L u e g o hace un c e r t e r o e l o g i o de 
los q u e a y u d a n es tos i n t e r e s e s c o ­
l e c t i v o s de la c i u d a d , c o m o son e l 
M i n i s t e r i o y la ' S u b s e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s y ja de M a r i n a , g r a ­
c ias a los c u a l e s h a n p o d i d o b e n -
decir.sp e l . m u e l l e n u e v o y e| r e ­
m o l c a d o r , que. t a n t o s e m e i o h a r á 
a l p u e r t o de S a n t a n d e r . 

E l s e ñ o r P e r e d a t e r m i n a r o g a n ­
do al P r e l a d o que p r o c e d a a b e n ­
d e c i r el- b u q u e y e n t r e g a n d o o la 
Condesa de R u i s e ñ a d a u n p rec ioso 
i m p e r d i b l e de o r o y e s m a l t e s con 
las banderas , de S a n t a n d e r y l a 
C o m p a ñ í a e n t r e l a z a d a s . 

' T e r m i n a d a la b e n d i c i ó n , la i l u s ­
t r e d a m a d e s c o r r i ó el p a ñ o q u e c u ­
bría, el n o m b r e de s i í esposo c o i o -
o i d o en la p o p a de ! n a v i o , en m e ­
d io de l t r o n a r de las s i r e n a s y de 
ios apausos de l p ú b l i c o . 

E L C O N D E Dis R U I S E Ñ A D A 
v E] Conde de R u i s e ñ a d a c o n t e s t a 
b r e v e m e n t e a l s e ñ o r P e r e d a p a r a 
e x p r e s a r su g r a t i t u d p o r este h o ­
m e n a j e q u e le t r i b u t a el p u e b l o de 
S a n t a n d e r , tan d i g n a m e n t e r e p r e ­
s e n t a d o a l l í p o r sus a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s . 
• H a b l a de ! c a r i ñ o de sus a n t e p a ­
sados a esta t i e r r a y de l a m o r q u e 
él la t i ene c o m o m o n t a ñ é s . 

Seña la el v í n c u l o que ex i s te e n ­
t r e l a T r a s a t l á n t i c a y la c a p i t a l de 
!a M o n t a ñ a y s u deseó de f a v o r e ­
ce r en • t o d o lo, pos ib le s u s i n t e r e ­
ses p a r a q u e sea u n o de los ñ i e j o - ' 
res pue r t os - d e l C a n t á b r i c éste , q u e 
es el p u e r t o de C a s t i l l a . 

T e r m i n a d o el ac to , las a u t o r i d a ­
des y l os C o n d e s ' de R u i s e ñ a d a s u ­
ben a b o r d o de l r e m o l c a d o r , en c u ­
yo p u e n t e ha s ido co l ocada u n a p l a ­
ca de p l a t a con la s i g u i e n t e i n s ­
c r i p c i ó n : 

" L a . J u n t a de O b r a s del P u e r t o 
de S a n t a n d e r , c o m o h o m e n a j e a 
qu ien , c o n t i n u a n d o la t rad ic ión de 
s u s m a y o r e s , i m p u l s a n u e s t r o p r o ­
g r e s o , a c o r d ó dar el n o m b r e de 

" C O N D E D E R U I S E Ñ A D A " 
a .este r e m o l c a d o r , e lemento de 
t raba jo y s ímbolo de f o r t a l e z a , " 

E N E L H O T E L B A H Í A 

A la una en p u n t o de l a t a r d e 
t u v o l u g a r en el g r a n sa lón de l H o ­
t e l ' B a h í a el b a n q u e t e en h o n o r de l 
Conde de R u i s e ñ a d a , sen tándose a 
l a mesa c u a t r o c i e n t o s - c o m e n s a l e s . 

L a p r e s i d e n c i a de la m e s a es taba 
o c u p a d a p o r el Conde de R u i s e ñ a ­
da , q u e t e n i a a su d e r e c h a a i g o ­
b e r n a d o r c i v i l . Conde de G a m a z o , 
g o b e r n a d o r m i l i t a r . B a r ó n de S a -
t r ú s t e g u i , c o m a n d a n t e de M a r i n a , 
don José M a r í a C e r y e r a , p r e s i d e n -
le de la D i p u t a c i ó n , d o n P a t r i c i o 
de S a t r ú s t e g u i , d e l e g a d o de l T r a ­
b a j o , d o n L u i s D iez de P i n e d o , d e ­
legado s i n d i c a l p r o v i n c i a l , p r e s l d e n -
te de la Cámara , de C o m e r c i o , a l c a l ­
de de C o m i l l a s , i n g e n i e r o j e fe de 
Obras , P ú b l i c a s y el c a p i t á n de l 
" M a r q u é s de C o m i l l a s " , y a l a Iz ­
q u i e r d a , a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Ob ispo , p r e s i d e n t e d e l B a n c o de 
S a n t a n d e r , p r e s i d e n t e de l a A u d l e n -
eia. seño r S u á r e z F i o ! , d o n I g n a c i o 
A g u i l e r a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l r e c ­
t o r m a g n í f i c o d e j a U n i v e r s i d a d ; 
dpn Ca r l os M a i ' l i n " A l v a r e z . d e l e g a - ' 
dd de H a c i e n d a , don L u i s . M a r í a 

de l P u e r t o , d o n E d u a r d o P a ñ o , i n s ­
p e c t o r de l a C o m p a ñ í a ; r e c t o r de 
la: U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de C o m i ­
l l a s , d o n E d u a r d o P é r e z de l a R i v a , 
i n g e n i e r o . j e f e de l a J u n t a de O b r a s 
d e l P u e r t o y e l j e f e p r o v i n c i a l de 
S a n i d a d . 

i o s discursos 
L a c o m i d a se c e l e b r ó con l a m a ­

y o r a n i m a c i ó n y al l l e g a r el m o ­
m e n t o d e l c h a m p á n h i z o uso de la. 
p a l a b r a 

D O N E M I L I O B O T I N 
A los p o s t r e s , e l p r i m e r o en l e ­

v a n t a r s e a h a b l a r f ué D. E m i l i o P o ­
l í n , p r e s i d e n t e d e l Conse jo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o de S a n t a n ­
der , en n o m b r e de l a C o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a de l h o m e n a j e . - Eo h i z o 
b r e v e m e n t e , y p o r o b l i g a r l e , c o m o 
s a n t a n d e r i n o , ' u n d e b e r de g r a t i t u d . 
T r i b u t ó e l o g i o s a l C o n d e de R u i s e ­
ñada q u e , desde pocos años d e s p u é s 
de n u e s t r a g l o r i o s a g u e r r a de L i ­
b e r a c i ó n , o c u p a l a p res idenc ia , de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y s i g n i f i c ó 
que , c o m o c o n f i d e n t e s u y o , p o d í a 
d e c i r cpie, d.esde en tonces , s u g r a n 
a fán es tá pues to en el p r o g r e s o d e l 
p u e r t o de S a n t a n d e r , c o m o e r a e l 
m a y o r deseo y la m a y o r i l u s i ó n de 

\ ( P a s a a c u a r t a pág ina . ) 
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Se haüa a 3 0 k i l ó m e t r o s de la 

mane 
L o s c o m u n i s t a s e l u d e n l a l u c h a c o n t r ^ 

las f u e r z a s d e las N a c i o n e s U n i d a s 
. K a p s a n ( C o r e a ) . — E l X V I I Re 

g i m i e n t o de I n f a n t e r í a , en u n a t a 
q u e p o r s o r p r e s a y c o n u n a t e m 
p e r a t u r a d e b a j o c e r o , h a o c u 
p a d o es ta c i u d a d en l a m a ñ a n a de 
b o v , d o m i n g o . 

L o s n o r t e c o r e a n o s , a t r i n c h e r a ­
dos en l a p a r t e S u r de l a c i u d a d , 
o p u s i e r o n p o c a r e s i s t e n c i a . 

K a p s a n es u n p u n t o e s t r a t é g i ­
co de ComuniTsa/vonea y se e n c u e n ­
t r a a u n o s t r e i n t a k i l ó m e t r o s de 
la f r o n t e r a m a n c h u r i a n a . ( E f e . ) 

N O Q U I E R E N P E L E A R 
. T o k i o . — " L o s c o m u n i s t a s en C o ­
r e a n o q u i e r e n p e l e a r " , ha d i c h o 
u n p o r f a v o z d e l C u a r t e l G e n e r a i 
de M a c A r t h u r . A l o l a r g o de u n 
f r e n t e de 4 0 0 k i l ó m e t r o s — d i j o — 
las f u e r z a s de las N a c i o n e s U n i d a s 
np e n o u e n t r n a s i n o p e q u e ñ o s g r u ­
pos de r o j o s q u e se d i s p e r s a n p o ­
co d e s p u é s de e s t a b l e c i d o el c o n ­
t a c t o . M a n i f e s t ó q u e e l a v a n c e g e ­
n e r a l es de u n o s t r e s a c i n c o k i l ó ­
m e t r o s en t o d o s l os f r e n t e s , i n ­
c l u s o en e l d e l N o r o e s t e , d o n d e la 
p r o g r e s i ó n es m á s l e n t a . 

S i g u i ó d i c i e n d o q u e t a n t o en los 
s e c t o r e s d e l E s t e c o m o en l o s d e l 
N o r o e s t e , l o s r o j o s " h a n o p t a d o 
p o r no e n t a b l a r c o m b a t e c o n las 
t r o p a s de las N a c i o n e s U n i d a s , 
a u n q u e h a y a U a b i d p l i g e r o c o n t a c -

fuerzi 
toda Euro 

avi 

w e a n a 
u e s t e 

"Con t ra una posib le agresión 
repent ina de los comun is tas " 

J j F e r n á n d e z , d i r e c t o r de la T r a s a f l á n -
"> tica, p r e s i d e n t e de la J u n t a de O b r a s 

L o n d r e s . — L a s f u e r z a s n o r t e ­
a m e r i c a n a s en t o d a E u r o p a , p u e s ­
tas o f i c i a l m e n t e s o b r e av i so - con t ra 
u n a p o s i b l e a g r e s i ó n r e p e n t i n a de 
los c o m u n i s t a s , .se h a n l a n z a d o a la 
m a y o r tarea, d e r e d i s t r i b u c i ó n e i n ­
c r e m e n t a c i ó n l l e v a d a a c a b o , , d e s ­
de q u e t e r m i n ó la s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l . 

D e s d e las bases a é r e a s de G r a n 
B r e t a ñ a h a s t a l o s p u e s t o s a i s l a d o s 
de l a f r o n t e r a de la A l e m a n i a o r i e n -
ta l y de C h e c o s l o v a q u i a . ' se p r e ­
p a r a n p a r a el s i s t e m a de " m a n o 
d u r a " , e i n c l u s o p a r a l a g u e r r a a t ó -
i n i c a , d i ce l a A g e n c i a U n i t e d P r e s s . 

E L E C C I O N E S E N L A Z O N A 

N O R T E A M E R I C A N A D E A L E ­

M A N I A 

1 F r a n c f o r t . — L a v o t a c i ó n env las 
p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a d e 
h a y - p a r a las e lecc iones p a r l a m e n ­
t a r i a s en Hesse y W u e r t e m b e r g B a ­
dén , en l a zona n o r t e a m e r i c a n a , h a 
s ido m u y escasa. L o s co leg ios se 
a b r i e r o n a las d iez de la m a ñ a n a , 
y a l a u n a só lo h a b í a n e m i t i d o s u 
v o t o u n n ú m e r o r e d u c i d o de e lec ­
t o r e s . E l t i e m p o está n u b o s o y f r í o . 
Se espe ra qne l a v o t a c i ó n en c a n ­
t i d a d se r e g i s t r e p o r la. t a r d e . 
, L o s p r i n c i p a l e s p a r t i d o s en l u c h a 

son l o s ' d e l C a n c i l l e r A d e n a u e r , c r i s -
t i a h o d e m ó c r a t a , p a r t i d a r i o de l r e ­
a r m e a l e m á n l i m i t a d o , y el s o c i a l 
d e m ó c r a t a De S c h ü m a c h e r . q u e se 
o p o n e a b i e r t a m e n t e a c u a l q u i e r c l a ­
se d e r e a r m e en las p r e s e n t e s c i r ­
c u n s t a n c i a s . 

E l f a c t o r d e s c o n o c i d o en las e l e c ­
c iones es lo q u e p u e d a o b t e n e r e l 
p a r t i d o de los r e f u g i a d o s (B. H . E . ) . 
Si en a m b o s E s t a d o s saca c i e r t a 
c a n t i d a d de v o t o s , se c o n s i d e r a i n ­
e v i t a b l e m e n t e la. f o r m a c i ó n de u n 
p a r t i d o n a c i o n a l de r e f u g i a d o s , q u e 
s e ñ a l a r í a el p r i m e r c a m b i o de i m ­
p o r t a n c i a en l a a c t u a l e s t r u c t u r a 
p o l í t i c a a l e m a n a . (E fe . ) 

P R I M E R O S R E S U L T A D OS 
F r a n c f o r t . — L o s p r i m e r o s r e b u l ­

t a d o s q u e se r e c i b e n de las e l e c ­
c i o n e s e n l o s E s t a d o s d e l l e s s e ~y 
W u t t e r m b e r g - B a d e n . c o r r e s p o n d e n 
a l a p e q u e ñ a l o c a l i d a d H e s s é c a de 
L e t t . e g - e n t r u n n - B o l b a h y a r r o j a 78 
v o t o s p a r a los c r i s t i a n o - d e m ó c r a ­
t a s : o n c e p a r a l o s l i b e r a l e s - d e m ó ­
c r a t a s ; u n o p a r a l o s s o c i a l d e m ó ­
c r a t a s Y u n o ' p a r a , l o s c o m u n i s t a s . 
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a Rusia 

o que sus aiirmauones 
stas se traducen en 

agresiones 
B e r l í n . J o h n R o g g e , e x s u b s e ­

c r e t a r i o de J u s t i c i a de los , E s t a d o s 
U n i d o s , q u e as i s te c o m o o b s e r v a ­
d o r a l " C o n g r e s o de P a z " p r o c o * 
m u n i s t a de V a r s o v i a , h a p r o n u n -
ciaclo h o y e l d i s c u r s o c u y o t e x t o fa*-
c i l i t ó e l s á b a d o a i a P r e n s a y q u e 
y a tenía, p r e p a r a f e p a r a h a b e r l o 
. p r o n u n c i a d o en S h e f f i e l d . 

R o g g e , f u n d a d o r d e l C o m i t é 
m u n d i a l . d e paz , p e r o q u e a h o r a no 
o s t e n t a r e p r e s e n t a c i ó n a l g u n a , 
a f i r m ó e l deseo de paz ,de t o d a 
N o r t e a m é r i c a , a p e s a r de q u e i m i ­

t o en l a s . p r o x i m i d a d e s de M y o n g -
c h o n . A l E s t e de W o n s a n , *e h a n 
e n t r e g a d o a l g u n a s b a n d a s , p e r o e n 
o t r o s p u n t o s d e t r á s do l as l i n e a s 
a l i a d a s , se p r o s i g u e n l a s o p e r a c i o ­
nes de l i m p i e z a c o n t r a est.os g r u ­
p o s a r m a d o s . ( E f e . ) 

S I G U E L A L U C H A E N T O R ­
N O A C H U N C H O N 

T o k i o . — ' C o n t i n ú a l a l u c h a e n 
t o r n o a C h u n c h o n , a .80 k i l ó m e t r o s 
a l n o r d e s t e de S e t r l , q u e f u é o c u ­
p a d a p o r s o r p r e s a a ú l t i m a h o r a 
a e l s á b a d o , p o r l o s g u e r r i l l e r o s 
c o m u n i s t a s / q u i e n e s c a u s a r o n g r a n 
n ú m e r o de v í c t i l n a s e n t r e l a po lo la - , 
c í ó n c i v i l . Se c a l c u l a e l n ú m e r o , d e 
o c u p a n t e s e n dos m i l , m i e n t r a s q u e 
o t r o s v a r i o s c e n t e n a r e s de r o j o s e n 
a r m a s se e n c u e n t r a n a; p r o x i m i d a d -
de K a p y o n g , a 5 0 k i l ó m e t r o s a l 
n o r d e s t e de la- c a p i t a l . 

E n e l C u a r t e l G e n e r a l s u r c o r e a -
n o se d i c e q u e esas f u e r z a s g u e ­
r r i l l e r a s y o t r a s q u e o p e r a n a r e t a ­
g u a r d i a d e l f r e n t e a l i a d o s o n d i r i ­
g i d a s p o r e l g e n e r a l c o m u n i s t a 
G h a i k - K i m , d e s d e u n C u a r t e l G e ­
n e r a l c l a n d e s t i n o i n s t a l a d o en 
P y o n g y a n , a 1 0 0 k i l ó n i e t r o s a l n o r ­
d e s t e de S e ú l , y q u e e l o b j e t i v o 
p r i n c i p a l de ese j e f e es ' c o l o c a r u n a 
c u ñ a e n t r e e l o c t a v o E j é r c i t o , q u e 
es tá en l a ' p a r t e o c c i d e n t a l d e lai 
p e n í n s u l a , y e l d é c i m o C u e r p o q u e 
se h a ü a e n l a o r i e n t a l , p o n l o q u e 
e n l a z a r í a n l o s g u e r r i l l e r o s r o j o s de i 
N o r t e c o n l o s d e l S u r . ( E f e . ) 

U E S T R U C C I O N D E GXÍ'KÍ 
M E N T A E D I F I C I O S L L E ­
N O S D E T R O P A S 

T a k i o . — E n t r e l o s g o l p e s i n f l i ­
g idos^ e l d o m i n g o p o r l a a v i a c i ó n 
a l i a d a a l o s c o m u n i s t a s en C o r e a , 
d e s t a c a e l a t a q u e , c o n b o m b a s , a 
Y e n i s a d o n g , d o n d e se c a l c u l a q u e 
f u e r o n d e s t r u i d o s c u a r e n t a • ' •d in- , 
c ios l l e n o s de t r o p a s o de s u m i ­
n i s t r o s , y e l d i r i g i d o c o n t r a , u n 
a e r ó d r o m o a se is k i l ó m e t r o s a l S u r 
de K a n g g y e , c u y a s p i s t a s y e d i l ' i -
e ios q u e d a r o n d e s t r o z a d o s . L o s p i ­
l o t o s a l i a d o s n o v i e r o n a p a r a t o s 
e n e m i g o s , n i en el a e r ó d r o m o n i 
en e l a i r e . ( E f e . ^ 

R E A L I Z Á N U N . C E N T E N A R 
D E S A L I D A S 

T o k i o . — E l M a n d o de c o m b a l e y, 
t r a n s p o r t e a é r e q s a n u n c i a ^ q u e s u s 
a p a r a t o s de t r a n s p o r t e r e a l i z a r r f h 
h o y . u n c e n t e n a r de s a l i d a s a l o s 
a e r ó d r o m o s A v a n z a d o s d e Corea. ; 
( E f e . ) 

c h o s n o r t e a m e r i c a n o s h a y a n h a b l a ­
do de g u e r r a ,y a p e s a r de l os .pre­
p a r a t i v o s de r e a r m e , q u e l l e v a a 
c a b o , y s e ñ a l ó q u e l a s ' a f i r m a c i o ­
n e s / e n i g u a l s e n t i d o de l o s S o v i e t s , 
se v e n c o n t r a r r e s t a d a s en la p r á c ­
t i c a p o r a g r e s i o n e s , c o m o las d e 
C ó r e a y e l T i b e t , p o r l o q u e é l n o 
t e m e e l b e l i c i s m o de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , p e r o sí el de l o s s o v i e t s . 

R o g g e f u é casi c o n s t a n t e i n e n t e 
m t e r f u m p i d o y a b u c h e a d o , p e r b s o ­
b r e l o d o c u a n d o d e n u n c i ó l as a g r e ­
s i o n e s e n - A s i a , c u á n d o a f i r m ó q u o 
el C o n g r e s o es tá i d e n t i f i c a d o c o n la 
p o l í t i c a e x t e r i o r r u s a , d i s p u e s t a a 
" e m p u j a r a. l a r e v o l u c i ó n " e n c u a l ­
q u i e r p u n t o , y c u a n d o d i j o q u e h o ^ 
n o f i r m a r í a , en s u f o r m a a c t u a l . 
l l a m a m i e n t o de paz de E s t o c o l m o 
( E f e . ) 

Y u g o s l a v i a 

Se debe a la resistencia 
de los campesinos 

N u e v a Y o r k . — " T h e N e w Y o r k 
T i m e s " d i ce q u e la p r e c a r i a s i t u a ­
c i ó n de Y u g o s l a v i a se debe acaso 
en p a r t e a la r e s i s t e n c i a de ios 
c a m p e s i n o s , " p o r r a z o n e s c o n las 
q u e s i m p a t i z a r í a n la m á y o r p a r L í 
da l o s n o r t e a m e r i c a n o s " . ' ( E f e ! ) 

Oí Sil M i 

E n caso d e g u e r r a , se a y u d a r í a a las 
N a c i o n e s U n i d a s 

' . N u e v a D e l h i . — E s p o s i b l e , se di-.-
ce en l os C í r c u l o s o f i c i o s o s de e s ­
t a c a p i t a l , q u e la i n d i a a b a n d o n e 
s u s p r o t e s l a s ñ o r vía d i p l o m á t i c a 
c o n t r a la i n v a s i ó n c h i n a d e l T i b e t , 
ya q u e e l a s u n t o ' se e n c u e n t r a eu 
e! C o n s e j o de S e g u r i d a d de l a s N a ­
c i o n e s Un idas^-

I S e g ú n el p e r i ó d i c o " T h e S t a t e s -
m a n " , e l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o de l 
C o n g r é s o , P u r s h o t a m d o S T a n d o r , 

d e c l a r ó en u n a r e u n i ó n : " E l a r b i ­
t r a r i o . a t a q u e de l a C h i n a a l T i b e t , 
y l a e n t r a d a de f u e r z a s c h i n a s en ia 
g m i r r a de C o r e a , h a n s o r p r e n d i d o 
a t o d o s en l a I n d i a , C o n t a l e s a c ­
t o s . C h i n a h a p e r d i d o ¡a s i m p a t í a 
de es te país^ q u e e s t a b a g e s t i o n a n -
oo la a d m i s i ó n d e l G o b i e r n o de P e ­
k í n en l a O r g a n i z a c i ó n de l as N a ­
c i o n e s U n i d a s " . ( E f e . ) 

E N C A S O DE G U E R R A . SE 
A Y U D A R I A A L A S N A C I O ­
N E S U N I D A S i NUCA 

I p o n s a b 
.Nueva D e l h i . — " E l m i e d o a una U r o n j , i 

t e r c e r a g u e r r a m u n d i a l so h a a c r e - l u n e s ; 
c o n t a d o c o n l a ' c o n d u c t a de C U i n a . e i lwdo 
Si t al g u e r r a : és! a l i ase . *la ' ' I n d i a i zas cu i 

[ a y u d a r í a a las Na f i ó n o s L ín idas , . j . ie i,;, 
i a ñ a d i ó P u r s h o t a m d a s T a n d o i r . p r e - i m e t r o s 

s i d e n t e d e l p a r t i d o d e l ' C o n g r e s o en 
sus d e c l a r a c i o n e s r e c o g i d a s por 
" T h e S t a t e s m a p ' ' . ( E f e . ) 

T O Q U E D E Q U E D A ' E N Y A -
K A R T A 

S i u g a p u r , — Y a k a r t a , l a . cap i ta l 
i n d o n e s i a , e s t u v o h o y e n r é g i m e n 
d e t o q u e d e q u e d a , ' p a r a f a c i l i t a r 
ia l a b o r de la P o l i c í a de b u s c a r 
a r m a s t e n i d a s c l a n d e s t i n a m e n t e . 

La, m e d i d a e r a e s p e r a d a , p e r o 
no p o r l a r a z ó n e x p r e s a d a , s i n o en 
. e v i t a c i ó n de m a n i f e s t a c i o n e s c o ­
m u n i s t a s , c o n m o t i v o d e l t r a s l a d o 
de l os r e M o s d e l d i r i g e n t e , i z q u i e r ­
d i s t a A m i r S h a r i f u d d i n , m u e r ! o e n 
la' s u b l e v a c i ó n de J a v a o r i e n t a l , 
e n 1 9 4 8 . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s i n d i c a n q u e 
h a s i d o l e v a n t a d a l a q u e d a . ( E f e , ) 

L A S U B L E V A C I O N D E N E ­
P A L 

Y o r k . — S e g ú n l o s c o r r e s -
de l á P r e n s a . i n d i a eu B i r -

c i ú d a d , s q r á e v a c u a d a e l 
p a r a e n t o n c e s n o h a n ' r e > 
' -vas r e u n i c i o n e s las l u e r -
'í:.S5?!a;s, q u e ya han a b a n -

a i - w e n i p u r , a d iaz M i ó -
a i N o r d e s t e d e B l í g a n j . 
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Y a c o r j ó c e m o s a d o n S i s o n a n d o . 
"y. p o r r a n t o , c o n o c e m o s s u a c c n -
d r . i do s s n t a n d e r i n i s m o . P o r eso no 
p u e d e • • ' x t r a i l a r n o s cjuc t o d a la s e ­
m a n a a n t e r i o r l i a y a e s t a d o a l e g r e 
p e n s a n d o vñ e s t a f e c h a do -ayer 
q u e 1 ha. p u e s t o de n u e v o , e n c o n ­
t a c t o a S a n t a n d e r y a l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a , t a n u n i f i c a d o s d e s d e 
s i e m p p e . 

Toc io , i o q a e se h a g a por l o s q u e 
i f a v ó r e c e n a ' S a n t a n d e r | f e r á sipág 
p r e d e l a g r a d o de n u e s t r o a m i g o . 
P o c o s s o n , e n v e r d a d , l o s q u e n o s 
a v u d a n a s a l i r a d e l a n t o de n u e s -
Irok p r o b l e m a s y ' po r csd m i s m o 
se d e s t a c a j i m á s i o s q u e l o h a c e n , 
i" c u t r e e l l o s csfá este s i m p á t i c o 
V c a b a l l e r o s o s e ñ o r CDnde do R u i -
scúadi» c u y o t í t u l o es e l n o m b r e 
dé un. p u e b l e c i t o m o n t a ñ é s , m u y 
p r ó x i m o a C o m i l l a s , d o n d e n a c i ó e l 
i l u s t r e - M a r q u é s q u e f u n d ó la 
C o m p a ñ í a . T r a s a t l á n t i c a . 

U s t e d e s n o s a b e n lo . f e l i z q u e se 
h a s e n t i d o d o n S i s e n a n d o desde 
q u e e l " M a r q u é s de C o m i l l a s ' ' ' 
e e h ó e l aaio la j u n t o a l f l a m a n t e 
m u e l l e d e b l o q u e s . P o r q u e eso q u e 
p a r e c í a u n s u e ñ o a l o s b u e n o s s a n -
t a n d e r i n o s , t a n d a d o s a s o ñ a r , es 
í i ho ra , Tina r e a l i d a d p a l p a b l e , t a n 
p a l p a b l e q u e n u e s t r o a m i g o d o n 
b i S i s e u a n d o l a hat d i s f r u t a d o p o r 
e n t e r o ; / p a s e á n d o s t e p o r el m í i c l l e 
n u e v o a p e s a r de l a l l u v i a y e l m a l 
' t i e m p o . • ! ' : : : . ' m i :if> 

— - B s c o n i í ' s i ' t o m a r n . p o s e - i o n dé' 
e s t a t i e r r a , t a n t a s v e c e s a n h e l a d a 
i — r e s p o n d i ó e.l o t r o d í a a d o n C e -
i e s t i n o . q u e 1c p r e g u n t a b a p o r q u é 
se p a s e a b a p o r aJ l i . 

D o n S i s e n a n d o n o h a f a i t a d o a l l í 
n i n g ú n d í a ' y p o r t a n t o h a p r e s e n ­
c i a d o c ó m o se Jí i 'epai 'aba . e l . s u e i o 
p a r a q u e n o e s t u v i e r a " a y e r f a n g o -
60 y h a v i s t o l e v a n t a r e l a r c o , q u e 
l a J u n l a de y b r a s de l P u e r t o ha 
c o l o c a d o -paí-a s a l u d a r a l C o n ­
d e de Ruiseñacfe i . 

Duda-..1 de que. d o n ' Si«.criaadirf-<hus 
h i e r a d e j a d o de. t o r n a r ' - l a - t a r j e t a , 
d e l b a ñ q u e t e de a y e r , p a r a f e s t e ­
j a r , p e r s o n a l m e n t e , a l j e f o de la. 

. T r a s a t l á n t i c a , - s e r í a u u v e r d a d e r o ; 
a g r a v i a . D o f t S i s e n a n d o . g r a c i a s a 
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D i o s , no es c o m o d o n T o r c u a t o y 
d o n P r i s c o ' q u e en c u a n t o se t r a t a 
de g a s t a r v e i n t e d u r o s y a ' e s t á n 
e s q u i v á n d o s e y d e f e n d i é n d o s e , c o n 
e l c r i t e r i o de o f fe se l o d e n t o d o h e ­
c h o - s i n h a c e r ' e l l o s n a d a . D o n S t * 
s e ñ a n d o , n o es as í . C o m o ' t a r i i p o c o 
i o es s u a m i g o d o n C e l e s t i n o . H u ­
b i e r a n t e n i d o q u e s a c r i f i c a r e l ^ p a r -
t i d o de a y e r y pese a s u a f i c i ó n 1c 
h u b i e r a n s a c r i f i c a d o s i n u n g e s t o 
de m a l h u m o r . A n t e t o d o y s o b r é 
l o d o , S a n t a n d e r . . . 

D o m o d o q u e a y e r p o r la m a ñ a ­
n a , v e s t i d o s de d o m i n g o y en p r i ­
m e r a f i l a , a l l í e s t a b a n d o n S i s e ­
n a n d o y d o n C e l e s t i n o v i e n d o a i 
O b i s p o b e n d e c i r , e l m u e l l e n u e v o y 
•bau t i za r , c o n e l n o m b r e de l C o n ­
de d e Ru iseñad to , ' a l f l a m a n t e r e ­
m o l c a d o r de l a J u n t a ele O b r a s d e l 
P u e r t o . L o q u e h i c i e r o n l o s dos 
f u é r e h u i r a l o s f o t ó g r a f o s p o r ­
que, una,, cosa s o n las a u t o r i d a d e s , 
y r e p r e s e n t a c i o n e s ' y o t r a l o s p e r ­
s o n a j e s de l c o r o q u e . c o m o t a l , en 
s u n a t u r a l m o d e s t i a , se c o n s i d e r a n 
e l l o s . ; • 

D o n S i s e n a n d o se s i n Lió v e r d a -
d e r a r a e n t s • f e l i z a u n q u e u n p o c o 
a p a g ó su d icha, la c o n t e m p l a c i ó n 
d e l espac io q u é f a l t a de l l e n a r de 
m u e l l e s e n t r e es te n u e v o y e l de 
¡a C o m a n d a n c i a . 

f d e t r á s de C o r r e o s ) . C a s a e s p e c i a ­
l i zada en r o p a s de m a h ó n V e r g a r a , 
a m e d i d a , y toda c l a s e de r o p a s 

de t r a b a j o . • 

G E S T O R I A V I L L A - T O C A 
P l a z a de l P r í n c i p e , n ú m 3 . 

D o c u m e n t o s . Gest ión en oflclnaí-
púb l i cas . D e r e c h o s r e a l e s . C l a s e s 
p a s i v a s . C o r r e s D o n s a l en p r o v i n c i a s 

«Í |3CO¡f n »» L A B A .ANZA D E 
PLfmCL . T O D A G A R A N T I A . 

l í á S^j ,» 'LA R R A Q U m a P E R F E C T A 
IM IS P A R A ^ S P A R A R M E D I A ? 

Contac 'o y p l a z o s . R e p r e s e n t a n t e : 
E m i l i a n o G a r c í a , S a n t a L u c i a , 1 6 . 

T e l é f o n o 4 1 - 8 8 . S a n t a n d e r . 

C E P T O R E S P A R A 1 9 5 1 D É L A S 
A S W A R C A S 

y 
Q U g L E O F R i C É 

T A L L E R D E R A D I O . — I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S , 
V E N T A A P L A Z O S A P R E C I O S D E C O N T A D O . 

P U E N T E , £ — T E L E F O N O 2 0 - 1 0 . 
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ID, 12. - Tel. 28-88 • U 
I n s t a l a c i ó n d e c á m a r a s f r i g o r í f i c a s p a r a conservac ión de toda 

« l a s o d é a r t í c u l o s . — M&n'i'w&s d $ h e l a d o s d o t a d a s de e l e m e n ­
t o s de g r a n r e n d i m i e n t o . 

T r e i n t a años d e p r á c t i c a y u n i n n ú m e r o de i n s t a l a c i o n e s s o n la 
m e j o r g a r a n t í a de n u e s t r o s t r a b a j o s . 

C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O S 

— H a y q u e e s p e r a r , S i s e n a n d o ; 
h a y q u e e s p e r a r — d e , d i j o s u . a r p i ­
ñ ó t e d o n C e l e s t i n o . . . 

— ¡ Y q u é r e m e d i o , , . q u e r i d o .Ce­
l e s ! ¡ P e r o es q u e s i h a y q u e a g u a r ­
d a r m u c h o , n i - t ú n i y o JcL jVeremo^ . 
t e r m i n a d o . ' ' i • • • • • >• * - ~ * M 

A I d ' " c u a l , d o n Ce les t i no , v i s i b l e ­
m e n t e a i 'noscado, c o n t e s t ó l e : 

--. .^^^^^^ „ g ^ ^ f u "m '•^oT.'.".~Tü 
h a b l a p o r t i , ' I c a r a m b a I , y n o nos 
(rnetas en t u ^ años a los q u e t o d a -
-Vía no hemos ' ; c u m p l i d o los se ten ta . . . 

E r í ' e l ' b a n q u e t e d e l B a h í a , d o n 
S i s e n a n d o y d o n Ce les t i no se d e s ­
p a c h a r o n a s u g u s t o . -

i C o i l a ! ¡ Qué m a n e r a • de e n g u ­
l l i r ! P r i m e r o a t a c a r o n a los e n t r e ­
meses f r í o s y c a l i e n t e s y e n ' s e ­
g u i d a m e t i e r o n m a n o a. . 'unos h u e -
¡Vcis e s c a l f a d o s " F l o r e n t i n a " , q u e les 
S i i p i e r o n a g l o r i a , y c u a n d o no h a ­
b í a n cas i t e r m i n a d o e l ú l t i m o b e ­
cado , .el camar-ero ' l es .. p u s o d e l a n t e 
ur ia; l u b i n a ' ' A l a s k a " , c o n m e d a l l o -
n e ^ de l a n g o s t a p a r i s i e n s e y ensa ­
l a d i l l a m o s c o v i t a , de l a q u e d i e r o n 
b i i e n a c u e n t a en c i n c o ' m i n u t o s de 
r e l o j , y no se h a b í a n cas i l i m p i a d o 
los l ab ios de u n t i n t o 1942, c u a n d o 
yal e s l a b a n ^ p t r a ^ v e z d á n d o l e a las 
m u e l a s p a r a q u e t r i t u r a s e n u n o s 
l o p g e s de t e r n e r a b r e s c a d a " m á s ­
c e l a " , con a l c a c h o f a s en c a r t i e r y 
p a t a t a s c r i s o l a d a s . Y p a r a f i n a l y 
an tes de e s c u c h a r c o n l a n a t u r a l 
;ddle.ctació,n l o a d i s c u r ^ q g q u e . R a ­
b i a n d e s e r e l " co lo ' fón dé l a c o m i ­
d a , . a t a c a r o n b i z a r r a m e p t é , a l , h e l a ­
do p r a l i n é y l a l a r l a de f a n f a s i a , 
l a c u a l r e g a r o r t con u n p a r d.e c o ­
pas " d e , c h a m p á n . - Y l u e g o , el ' Café 
y el p u r o . . . y el p a r t i d o , do'rtdé d o n 
S i s e n a n d o • e s t u v o c o n el a l m a en 
u n h i l o v iene jo a a q u e l l o s m u c h a ­
chos t a n v a l i e n t e s y e s f o r z a d o s p a ­
r a q u i e n e s c o r r e r n o v e n t a j ^ j i u t o s . 

' i n c a n s o b í e m e n t e sob ré e l ca i í i po i i ú -
m e d o e r a lo m i s m o q u e p a r k u n 
c h i q u i l l o j u g a r a l a r o a l l a d o de la , 
n i ñ e r a . P o r q u e e l p a r t i d a , t a n p i x m -
W e r a de u n b s c o m o p a s a b a a p o ­
d e r dé los o t r o s y se m a s c a b a u n 
d e s c a l a b r o unas- v e c e s / $J o t r a s u n a 
p i n g u e v i c t o r i a . 

T o t a l , q u e l a d i g e s t i ó n de los dos 
a m i g o s n o c o m e n z ó s u n o r m a l f u n ­
c i o n a m i e n t o h a s t a q u e el a r b i t r o 
h i z o ; ¡ " j P j - p i - p U " y q u e d a r o n l os 
dos pu ia tós a f a v o r de loá, d e l •Real 
S a n t a n d e r . • . • • 
. A l s a l i r de l c a m p o , e l v i e n t o y l a 

l l u v i a . jes p u s i e r o n como, , dos c h u ­
pas , y -más a ú n e s p e r a n d o a las c a ­
m i o n e t a s , . q u e p a r e c í a n . n o l l e g a r 
n u n c a , . V.» V - < i 

P e r o e l v i e n t o y l a l l u v i a y l as 
c a m i o n e t a s n o les i m p i d i e r o n i r h a s ­
t a ' - e l - " C o m i l l a s " , d o n d e , ' les e s p e ­
r a b a u n a esqú is i t -a y e s p l é n d i d a m e ­
r i e n d a , c o n l a q u e e l Conde de R u i -
s e ñ a d a o b s e q u i a b a a l a s a u t o r i d a ­
des y a los i n v i t a d o s . 

A l l í p u e d e d e c i r s e q u e l os dos 
e c h a r o n e l c o m p l e t o , h a s t a el p u n ­
to de d a r paso l i b r e h a c i a o t r o s i n ­
v i t a d o s a u n a s e m p a n a d i l l a s q u e p a ­
r e c í a n b u ñ u e l o s de v i e n t o l l e n o s de 
cabe l l o de á n g e l . 

N o e s t u v i e r o n en e l b a r c o h a s t a 
el f i n a l . Se f u e r o n a casa a las o c h o 
en p u n t o de l a n o c h e , f e l i c e s d e l d í a 
q u e h a b í a n p a s a d o y d e l p o r v e n i r 
q u e ' l e e s p e r a a S a n t a n d e r c o n u n 
v a l e d o r c o m o e] p r e s i d e n t e de l a 
C o m u a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . — B . C. 

v i e m o L A S i í S O R A 

m íi ím$ 
! E L D I A 

a , Í . 08 -4¿ sanos- el 

íetalie, ef ,oíiarofl I IM . jíansa îoiie! 
T o r r e l a v e g a . ( Po r - t . i lé í ' oho) . 

E s t a m o s en l a c ree r í c i a de q u e e s ­
te a ñ o , '^1 v e r a n i l l o de San M a r t í n , 
n o n o s ha v i s i t a d o , p u e s , a u n q u e el 
SGl. h a y a l u c i d o a ra tó .s , t o n i p l a i u l o 
de m o d o m u y a g r a d a b l e e l a m b i e u -
t e , en g e n e r a l la. t ó n i c a h a s ido e l 
f r í o , , a c o m p a ñ a d e — d e — aguce:—-Asi-
a m a n e c i ó a y e r , p e r o a n i e d i d a q u o 
nos í b a m o s a c e r c a n d o al med iod ía . , 
l os r a y o s s o l a r e s c a y e r e n c o n a p l o ­
m o y v i s i b i l i d a d y c a l e n t a r o n , m á s . 
c e s a n d o la l l u v i a c o n q u e c o m e n z ó 
l a ffiahaná. ' " ' * 

E l , b i i , e n t i e m p o ^ f u é . u n a , . e s t u p e n -
da o p o í t u i d a c l p a r a l a n z a r s e a L a 
L l a m a y c o n t e m p l a r l as p r i m e r a s 
f ases de las f a m o s a s f e r i a s de S á r -
,tó í ' sahé l . de r e n o m b r e . , n a c i n n a l p o r 
el i n t e n s o m o v i m i e n t o q á n a d e r q . 
C o f o r t o c , s e e s p e r a b a , :-u p r i n c i p i o 
lia. ' í s ido ' m a g n i f i c o : e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n .y u n i m p o r t a n t e ' h ú n i c -
r d 'de t r a n s a c c i o l l é S ' ; ' e n t o l á l . e n t r é 
g á n a d o v a c u n o , , .caha i lap , m u l a r y 
, a s i t a l / : l . * Ó d . -' ; •, ' , " 

L o s m e j o r e s y l e s m é s b a r a t o s 
4 C A Ñ O S . T O R R E L A V E G A 

U n a f a j a M I L I N E A m a n t e n d r á 
e s b e l t a s u f i g u r a c o n a i re j u v e n i l . 
V e a m o d e l o s en B e c a d o , 1 5 , y c o ­
m e r c i o . L e p a n t e , 5 , p a b e l l ó n . 

P r i n c i p a l m e n t e , l a s ' ope rac iones 
e f e c t u a d a s ' a y e r " s e ' r e a l i z a r o n " a 'bcá-
se de g a n a d o v k c u n b , de l q u e se 
p r e s e n t ó u n a c o n s i d e r a b l e ' • can t idad 
de a n i m a l e s de recr ía» y « x c e l e ñ t e s 

C O L i S E V Í V I Q A R C I L A S O \ 
A las 7 , 3 0 y 1 0 , 1 5 , { 

S e n s a c i o n a l , éx i to . • ¡rf 
" L A D A M A S E R ! N D i ! ' 

• R o s a l i n d . R u s s e i l , . L e e 
B e w m a n , 

L a c i n e c o m e d i a más d i v e r ­
t ida , o c u r r e n t e y a l e g r e 

s a l i d a de H o l l y w o o d . , . 
. P r ó x i m a m e n t e t E l e s t r e n o 

e s p e r a d o . • 
" A G U S T I N A 0 1 A R A G O N " 

C I N E A V E N I D A . T o r r e i a * 
ve í ia . Hoy , l u n e s , 2 0 de 
n o v i e m b r e , A las 4 , 1 5 , 7,3a 
y 1 0 , 1 5 . S i g u e el é x i t o 
apoteósi to d© la m á s grán» 
d iosa pe l ícu la de todos los 
t i e m p o s : " J U A N A D E A R ­
C O " , c o n l a e s t r e l l a Ingr id 
B e r g m a n . N O T A : : D a d a s 
ias pe t ic iones del públ ico , 
la E m p r e s a da f u n c i ó n a 
las 4 , 1 5 , p a r a poder c e m « 
p l a c e r a los c l i e n t e s d e los 

p u e b l o s . 

T 
T E A T R O P E R E D A 

4 , 3 0 y 1 0 , 4 5 
A M O R i ¡ L A M A S E X C I T A N T E D E L A S P E L I C U L A S D E 

Y A V E N T U R A S ! ! 
¡ U n a a p a s i o n a n t e h i s t o r i a de l C o s t e , donde l a v i d a c o m i e n z a 

e n t r e c a n c i o n e s y a c a b a e n t r e s i l b i d o s de b a l a s ! 

Con YVONNE DE GARLO - DAN DÜRVEA 
J E F F R E Y LYNN . 

; ' E L M A S P E L I G R O S O D E L O S B A N D I D O S J U N T O A L A 
M A S . T E M I B L E D E L A S B E L L E Z A S 

U n f i l m " U n i v e r s a l " , en " T E C H N t C O L O R y T O L E R A D A 
M E N O R E S 

T E L E F O N O 1 2 - 4 2 , 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10,30 
ULTIMOS DIAS!! 

I L A M E J O R P E L I C U L A Q U E V E R A U S T E D E N E S T E A Ñ O ; 

HABLA CA 
U n a a u t é n t i c a j oya , d e l c ine a m e r i c a n o , q u e h a m e r e c i d o l os 
m a y o r e s e l o g i o s d e l p ú b l i c o y la c r í t i c a de t o d o e l m u n d o . 
L a m e j o r de t o d a s l as p e l í c u l a s i n t e r p r e t a d a s p o r L O R E T A 

Y O U N G , con C E L E S T E H O L M . 

P R O N T O . . . l a p e l í c u l a q u e u s t e d l a n í o t i e m p o e s p e r a b a c o n 
la m á x i m a r o n s l e l a c i ó n : R O S A L I N D R O U S E L L , K a y F r a n o i s , 

V a n Hef l in y Don A m e c h e , e n : 

4,30, 7,30, 10,45 
¡ L A M A S B E L L A A V E N T U R A L E G E N D A R I A . . . I 

¡ U N D R A M A I N T E N S O , D E I N T R I G A S C O R T E S A N A S Y 
A S O M B R O S A S E I N C R E I B L E S H A Z A Ñ A S ! . 

¡ D i v e r t i d a . . , A t r e v i d a . . . P l e t ó r i c a . ..'de- - r i s a s , 
a l e g r e c o m e d i a d e l a ñ o ! 1 t i . 

¡ i L a más 

SALON VICTORIA - Oootinua M e las 6,15 
. ¡ U L T I M O D I A ! 

¡ U n a v i b r a n t e , h i s t o r i a da u e s t e l e g e n d a r i o y a v e n t u r e r o !• 
— " L A C A U T I V A D O R A " - — Ü 

P o r I V O N N E D E C A R L O - C H A R L E S C O B U R N - S C O T T 
B R A D Y , - J^OHN R U S S E L L ; , 

!D i ( igenc ¡as a s a l t a d a s . . . ! ¡ L a a m e n a i a de las t r i b u s de p ie ­
les r o j a s ! ¡ U n pueb lo e n t e r o , d iv id ido en dos b a n d o s y 

g u e r r e a n d o s i e m p r e ! 
t ( E n T E C I 1 N . I C O L O R y - f O L É R A D A . M E N O R E S ) 

POPULAR VICTORIA ím'k la oiisína liora 
¡ L A S E N S A C I O N C I N E M A T O G R A F I C A D E L A S O ! 

— — " D O N J U A N " : 
¡ I n v e n c i b l e en e m p r e s a s de a m o r y de e s p a d a l 

P o r A N T O N I O V I L A R - A N N A B E L L A - . M A R I A R O S A S A L ­
G A D O - E N R I Q U E C U I T A R T 

¡ U L 1 I M O D I A ! 

¡ 1 ! due lo m á s s e n s a c i o n a l q u e s e h a f i l m a d o ! 

ERHOL FLVNN - \7íVii:CA LIN^OBS 
¡ U N M A G N I F I C E N T E E S P E C T A C U L O " W A R N E R B R 0 S S ' r , 

E N P E R F E C T O " T E G H N I C O L O R " 
¡ G a l a r d o n a d o c o n " U N O S C A R " ' y a c l a m a d o m u n d i a l m e n t e ! 

4,30, 7,30 y 10,30 
L a d i v e r t i d í s i m a p roducc ión " M E R C U R I O F I L M S " 

en T E C H P Ü C O L Q R 

, _ ( T O L E R A D A P A R A M E N O R E S ) , 

BOB HOPE.y JANE RUSSEIL 
¡ L a e n o r m e g r a c i a na tura l de B o b Hopo c o n q u i s t a el c o ­

razón de ía m u c h a c h a más t e m i b l e dei O e s t e ! 

CINE C E R V,A N í E S - 4,30, ^,30 y 10,45 
' C E A " p r e s e n t a a J E A N K E N T , a s o m b r o s a r e y e l a c i ó n d e l 

e i n e m o d e r n o , e n la s e n s a c i o n a l c o m e d i a d r a m á t i c a : 
" M U C H A C H A S E N L I B E R T A D " 

E N T O D A S L A S S E S l O N j E S , A P E T I C I O N D E L P U B L I C O : 

I t i X n U O í U J á N A K l O D E F 1 I £ ^ T A 4 ' I 
a c a r g o de l os m a g o s do la m e l o d í a m o d e r n a : 

" C E S A H - H O R T E N S l 4 ' 
y e l a p l a u d i d o v e n t r í l o c u o : 

" F t i E G O L l i V 

M a ñ a n a , M A R T E S " F E M I N A " : " A M O R S U É L I M l " " 
• ( T o l e r a d a m e n o r e ' s . ) • 

M i é r c o l e s : ¡ L a m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e G A R Y C O O P E R ! 
" P O R E L" V A L L E D E L A S S O M B R A S " 

U n a s u p e r p r o d u c c i ó n " P a p a m o u n t " , en " T e c h n i c o l o r " , 
d i r i g i d a p o r C 9 c i l B . de Mi l le . 

SALA N A R B 0 M - 4,30, 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 
" E x c l u s i v a s F l o r a l v a " p r e s e n t a . . . 

— — E L S E C R E T O D E L A S O L T E R O N A — 
P o r S a r a G a r c í a - I sabe l C o r o n a - C h a r i t o G r a n a d o s - José 

C e b r i á n . — T O L E R A D A M E N O R E S 

H O Y , g r a n c a c h u p í n , c o n 
la o r q u e s t a S I O W 

vacas l eche ras , q u e o c u p a r o n cons'^-
t a n t e m e n t e l a a t e n c i ó n de los t r a ­
tantes; l l e g a d o s de "todas las p a r t e s 
d a E ^ i ^ ñ a . G ^ d o - ^ p a C , , caba l l ps 
y y e g u a s l a m i V é n hub' í j r n u c h o é , 
b i en n y euns t . i i uyGron el. p u n t o 
f u e r t e de l a c o m p r a v e n t a p o r e l 
ftiofe^K^e~^tí^*^4i-a-i^06iones de 
ésíos c o n t i n ú a y h o y a l c a n z a r á n l a 
m a y o r c i f ra. , 

_-En r e a l i d a d , t r a n s c u r r e n las f e ­
r i a s b a j o u n s i g n o . l l e n ó de espe­
r a n z a ^ y o p t i m i s m o , '.y. es de espe -
ra.r q u é su i m p o r t a n c i a , en c r e s c e n -
d o , r e b a s a r á fy, Jjft ,dej ñ ñ f i pasado . 

E n l os c a m p o s de i M a l e c ó n , a 
las c u a t r o de l a t a r d e , con ei c ie lo 
g r i s y s o p l a n d o ' u n v i e r í t e c i l l o que 
a f e i t a b a en seco, se c é l e b r ó e l .en­
c u e n t r o d e C a m p e o n a t o e n t r e , l o s 
e q u i p o s T o r r e l a v e g a C . ; F'., ' J u v e n i l 
de l a G i m n á s t i c a , y S a n t o ñ a , a m ­
bos p e r l e n e c i e n t e s • a 4 a P r i i n e r a - R é -
g io .na l . ..' ' . • '• ^ j , ; 

E l p a r t i d o hab ía . d e s p e r t a d o ' ' m u ­
cho i n t e r é s , a, f a l t a de o t r o de más 
c a t e g o r í a , y , p o r eso, a s i s t i e r o n en 
m a s a los a f i c i o n a d o s a' p r e s e n c i a r l o . 
D e s d e l os p r i m e r o s i n s t a n t e s se a d ­
v i r t i ó a u e los san' tdñéses poseían 
más- f o r t a l e z a y v e f e r a n í a . q u e es 
t a n t o c o m o d e c i r . ' m e j o r j u e g o , p o r 
lo c u a l se i m p u s i e r o n ' a lo l a r g o 
de los d o s t i e m p o s ; y c o n s i g u i e r o n 
m a r c a r dos go les p o r ce ro sus c o n -
t rá r ibsv que ñ o p u d i e r o n l o g r a r n i 
s i q u i e r a ej de l h o n o r . E l a r b i t r a j e 
no e s t u v o n i a l . ' 

C u a n d o . c a y ó la . t a r d e , los ca fés 
y ló& ñ a r e s ' so v i e r o n , r e p l e t o s de 
p ú b l i c o , .as í , coorn l os paseos, pese 
a l t i e í h p o ' f r e s c o . Cta^o es q u e . u n a 
g r a n p a r t e de los pasean tes a g u a r -
d a h a J a h o r á d e e n t r a r en los c ine$ 
A v e n i d a y ,.Garci!a,so, d o n d e se les 

b r i n d a b a la p r o y e c c i ó n de u n a s b o ­
n i t a s y e n t r e t e n i d a s p e l í c u l a s , y. l os 
demás ' se r e t i r a r o n , p r o n t o a sus 
h o g a r e s , c o m e n t a n d o n o . poco el , r e ­
s u l t a d o de los encuent ro .s f u t b o l í s ­
t i c o s de l a j o r n a d a y l á . r p a l a .suejr-
te de sus p r o n ó s t i c o s en las q u i ­
n ie las . 

i U n p u e b l o c o m o el de T o r r e l a -

C o m o o p o r t u n a m e n t e s e ha 
a n u n c i a d o , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
ü l s n i T , ' ^ ' > ' ? i r " W n ' c K T t d o r g a n i z a d v 
p o r l a C o m i s i ó n d e C u l t u r a d e l 
A y u n t a m i e n t o , se p r e s e n t a r á n en M,. 
C e r v a n t e s es tas doy j ó v e n e s -"y 
g r a n d e s p i a n i s t a s , pL 'e j r . i os - -ámbas 
i.ie v i r t u o s i s m o de l Real C o n s e r v a ­
t o r i o ,dó M ú s i c a : 

E l p r ó x i m o s á b a d o , oía 2 5 , ac­
t u a r á en es tos c o n c i e r t o s el e x t r a ­
o r d i n a r i o V- jo lcaC' ' ! l i s ia i ' nmcés A n ­
d r ó N a v a r r a . - ' : ' 

L a s l o c á í i d á f f í s , a l p r e c i o de o c h o 
p e s e t a s b u t a c a , y dos pesetas, a n ­
f i t e a t r o , p u e d e n a d q u i r i r s e en la 
I n t e r v e n c i ó n , .mun ic ip^J . ¡¿.as' -
de d e L c o n c i e r t o , y esfaHai'i 
l a t a q u i l l a de l C e r v a n t e s . 

s e l e c c i o n a d a s , G . 
Dao iz y V e l a r d e , 1 7 . 

TORRELAVEGA 

R e g a l o s d s boda . 
G r a n s u r t i d o d© r e l o j e s . 

tfenta tía mí iqu inas de e s c r i b i r , s u ­
m a r y c a l c u l a r . - R s p a r a o S o n e s 
A v d a . C a l v o So te ío , 3 . S a n t a n d e r . 

T e l ó f o n o 2 6 - 1 0 . 

a g u ^ t o de us ted y fetíóhórtiicós, e n 
P e r f u m é r í a M o d e r n a . G . ^ o í a , 8 . 

v e g a , ' d e t a n a c u s a d o p e r f i l f i l a r ­
m ó n i c o , no p o d í a d e j a r de h o n r a r 
d e b i d a m e n l e a S a n t a C e c i l l a i - P a t r o -
n a d e i o s . m ú s i c o s , p o r ' ; lo -qne vyst 
h a y a n u n c i a d o s e n s u h o n o r -dive'r-
sds c o n c i e r t o s p a r a l a i p r e s e n t e se -
p i a ñ a . E l p r i m e o . de', e l l o s ' t e n d r á 
l u g a r hoy , - l u n e s , a l a s 7,3a de la 

ta rde , - -en el C i r c u l o , d e Rec reo , por^ 
la. A g r u p a c i ó n l o c a l de • m ú s i c a c l á ­
s ica , q u e d e s a r r o l l ó ' ú n a t lvayente y 
escog ido p r o g r a m a . L a C o r a r y e l 
C o n s e r v a t o r i o M u n i c i p a l h a n ' p r e p a -
r a d ó o t r o s , y se e s p e r a c o n g r a n 
i n t e r é s v deseo.^-!rOAL4SC/l. 
C A S A S i N D Í C A L C O M A R C A L D E 

T O R R E L A V E G A 
H o y , l u n e s , d í a '^0, a l as c i n c o 

de l a t a r ^ e , se p e r s o n a r á n t o d o s l os 
r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s en e l s a -

G r a n o p o r t u n i d a d , gab ine tes c o m ­
p le tos , a 1 ,250 p e s e t a s , 

L A A M U E B L A D O R Á . T o r r e l a v e g a , 

l ó n de ac tos d e l e x c e l e n t í s i m o A y u n ­
t a m i e n t o de esta p laza . A es ta r e ­
u n i ó n a s i s t i r á el .¿ le legado s i n d i c a l 
p r o v i n c i a l . 

L o s s a l a r l o s d e v e n g a d o s d e s d e las 
c u a t r o de la t a r d e se rán do c u e n t a 
de las r e s p e c t i v a s , E m p r e s a s , de 
a c u e r d o ; con lo l e g i s l a d o en este 
a s u n t o . — E l d e l e g a d o s i n d i c a l c o ­
m a r c a l , A n g e l R u i z A r e n a d o . 

m e n í o s la S e m 
4 . 

manos 

eííad. 
hab iendo rec ib ido ios Santos ¡r'í'SJ 

; nermanos políticos j{¡|« 
b u s 

M ó n p o r s u a l m a 
c á n d u c c i ó h 
d i á i w * * 
DIA,1 
d | c i l l a , a i s i t i o de co 
v ó r e s p o r l ^s 
a g r a d e c i d o , " 

í L a m i s a 

a t ib ian 
íl^adáver, q^, ^ 

umbi'e,\f 

ibanlandei 

ana 
Yp 

u i a . 
2 0 n o v i e m b r e i¿ 

lafe -ocho, en la parroquia d^f ( l ' 
Id, y los funerales mañana S1_ 

R k B O L L E ' D O . " C'oKó.niMP á F 
M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o ? 2 5 5 3 y'7^!Mi «M( 

FálleeiQ a y e r , •/», '^l <imebk'di 
L i a ñ ^ h a h i e n c l ^ i 'esibido lo.s i a J ^ 
Sácramentos y l a B. A. —'¡¿«Tfñ 
• • S u esposo. , don M a r t í n ' Liore" J 
J i j n é n e z j ¡ i l j oa , D o l o r e s . Jbsé; M 
Anton io- ' ' y Ascens ión ; Mjosv 'pbi i | 
eos, ' M a n u e l ' C u e s t a ' (cmpleadV 
F e r r o c á r r i l cie ' A s t i 1!eTo-Oiiflnédaíl 
G e f e r i n ó A lve ' ro . Carhrén lo M , l 
Panuiía, N'ávarv.i y Conchita M 
r o s a : h e r m a n a . J b ' s e f í n ó T ' ñ e ñ i i ^ J 
pc j l í t icos, n i e t o s , sobrinos-; ^Sraf^ 
d e m á s f a n i á l i a , a n i e g a » a-.'suftsa» 
tades u n a oíaoión? p o r •'•su-lídam.j 

L a - m i s a t t í i í a l n s t a ' se «eiehrará ¿o?j 
•20. en . la . i g l e s i a pas j ro^u ia l . . i ^ . ^ , 
J u a n B a u t i s t a , de L i a á o . a lafeflm 
vé de i la: í^haiñansí w ^ f ^ i M ' 

L a CGnduC'Ción^ideK«¿4á-»er ae'v'j 
r i í i c a r á - h o y , - I w i s B ^ s r d a s oiaco. 
m e d i a .dé;--la Éespéet*1?* • • i ^ . ^ . 

Gimní 
uno. A 
'rnejoi 
lo.ef 

m les 
firon 
gtuaf 
fo t é 
¡Ue Sf 
! A i 
'nn i 
islica. 
írnpó 
jédlaci 
bo inái 
resta: 

1Ó..3-0 

líiallero 
jdes. L 

liasur-a: 
¿alvati 

[Lorent' 

L o s f u n e r a l e s -se anunc ia rán oiwrlffrelsve 
t i f n a m e n t e . 

n i i ü 

ta R3: 
Otee 

ilvaíe 

itlmos i 
lección d 

Clara 

s?{-rjr-i;^a:-"a.Tir. 

S!aDieG¡IDI8! 
L e o f r e c e la g r a n v a r i e d a d de s u s a r t í c u l o s p a r a 

e s t a t e m p o r a d a e n : 

G A B A R D I N A S , m M \ m y s e ñ o r a 

T R I N C H E R A S , c a b a l l e r o y s e i l o r a " 

A L F O M B R A S , i n í l i f e r 8 R í § s e o l o r e s , m ó f l a l o s y t a i a n o s 

ABRIGOS DE PIEL señora y niños 
MANTAS - PARAGUAS- JUGUETES 

Ven tas a l contad© y a ,plazos 
V i s i t e n u e s t r a Exposic ión e n : 

P a s e o de P e r e d a , 2 1 , e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 4 6 - 2 7 . 

P I E L S I E M P R E T E R S A , F R E S C A Y F I N A , U S A N D O 
C O N S T A N T E M I E N T E 

S 

q u e descansó' en la páz del Sefiofi 
e l d ía 1 9 de nov iembre 'te I9i)¡i| 
hab iendo rec ib ido los Santcs Saorjf 

: m e n t e s y l a B ; A , — I. H 
Sus i t é r m a n ó , ! , Casínl i l -o, Javi5| 

( a u s e n t o ) , C a m i l o , .'-Vuróra, l m 
y P r e s e n t a c i ó n ; h e r m a n o po i i i f 
p i s a r H i d a l g o ; s o b r i n o - , primos-
d e m á s f a i t i i i i a , r u e g a n una oracl 
p o r su a l m a y - a s i s t a n a la condoel 
c i ó n de l c a d á v e r , que tend rá l u » i £ ñ g r j 
H O Y , d ía 2 0 , a ' l a s T R E S ' de la l a? ! . , , , . , , -
d e . desde , M e n é n d e z P e i a y o . j i l ; ? " " / 
m e r o 2 , a l s i t i o de cos tumbre parA 
s ú t r a s l a d o a T i - n - u s .Torrelave­
g a ) , , d e s d e d o n d e l a ig les ia parn-
q ü i a l de es te p u e h l o , se rá i n s M 
do a l , c e m e n t e r i o d e l nusnio. siea-
ÜG i n h u m a d o . e i x . ' . e l p a n t e ó ñ d.e,fa­
m i l i a . L a m i s a de a l m a ^ e ^ l . ! ] ! 
g a r , a l as N U E V E de ía" ni ananá ' 
hoiy, en ' l a IgMsiár de Santa LUfli 
( a l t a r d e l C a r m e n ) . ' " " *. 

S á n t a n d e r , 20 n o v i e m b r e ,J.351il 

IYE 

Í S a n f a n d e r 

l i x p o s t e t a n . y o f i c inas : 
i J U A N D E H E l i i i E l i A , S W-M. 

ÍJAIIIIISEñiA B E N I t l 
¿ E L E C T O S U R T I D O , muei.l-6 

O f V A L E S 

Gabine te de c u r a c i ó n . 
D i a r i a : De 12 a 3 y de 5 a S . 

Alcázar de T o l e d o , 7. - T e L 1 1 - 8 2 

A N G E L PRESl í r lANES IV IORAL 
Aparato d i g e s t i v o . Med ic ina in te rna . 
Hayos X . P e i a y o , 2 , en t io . (ed i f ic io 

G . C i n e m a ) . T e l . 3 7 - 5 2 . 

R a m ó n B a r c e n a de la C a l z a d a . 
O c u l i s t a . 

H e r n á n Cor tés . 1 . T e l é f o n o 25 -35* 

R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

C o n s u l t a , P a s e o de P e r e d a , 8. 2 .° 
Teléfono 1 5 - 4 7 . 

Q O N ^ M L E ^ { M E S O N E S 
F I E L - V E N E R E A S . - P . P r i n c i p e , 11 

O . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

P a s e o de P e r e d a , 1. 

Dr. L. Morales isrleia 
S I S T E M A N E R V I O S O 
C o n s u l t a de 11 a i * 

S a n a t o r i o d e l d o c t o r M o r a l a s . 

F E R N A N D O E S T R A Ñ I 
S i s t e m a n e r v i o s o , 

d a s t e l a r , 1. T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

J V L I O D E L A T O R R I E N T E 
O C U L I S T A 

ÍH» los S e r v i c i o s P r o v i n c i a l e s 
de H ig iene . 

Amós de E s c a l a n t e , 6 , p r i m e r o . 

A . L E I V i E S T O S C A N O 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s . 

C a l v o S o t e l o . ' l l . T e l ó f o n o 14 -46 . 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a . R a y o s X . 

i 'useo P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - Ü U 

A N T O N I O G O P f i E Z © R T I Z 
E n f e r m e d a d e s de los niños. 

De 1 a 3. í l . Cor tés , 55. T . 33-75 

K I E R E C I L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s . 

P . C u a d r o . 2 . 2 . " - T e l . H669 . 

S 
O D O N T O L O G O • R A Y O S X 

J u a n de H e r r e r a , 2 1 . T e l é f . á l - 8 2 

J . D . D E L A L A S T R A S A 1 N Z 
G i n e c o l o g í a - P a r t o s . C o n s u l t a y e l l 
nica para p a r t o s : S a n a t o r i o N ú e s 

t ra Señora -del P i l a r . 
J u a n de H e r r e r a , 1 S . T e l é f . 3 0 - 2 1 

José lartioez y l i r t ioez 
P R A C T ¡ C A N T E 

L e a l t a d , 8 , s e g u n d o , d e r e c h a . 

R U B E N D E L A F U E N T E 
D E N T I S T A 

Isabe l I I . 8 . T e l é f o n o 3 4 - 2 0 , 

« I , M . V I L L E G A S 
M é d i c o . . ; 

p a l i é i s Ci ín loos. • ' 
P laza - N u m a n c i a . 7 , T e l é f . 1 6 - 5 1 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
H e r n á n C o r t é s , 6 1 . T e l é f o n o 3 1 - 9 3 . 

S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

F E L I P E D E t V I A Z A R R A S A 
G a r g a n t a , nar i z y o ldoa. 

A r c o s de B o t í n , 3 , e n t r e s u e l o . 
C o n s u l t a de 1 0 a 1. T e l é f . 1 0 - 3 2 

» . B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 49 T e l é f o n o 2 6 - 3 1 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L e a l t a d 5 , p r i n c i p a l , 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a n 

D O C U W I E P J T O S , PASAPORTES. 
L I C E N C I A S , etc. 

M u e l l e , 21 . — Teléfono .2B.M 

C a l z a d o s de g o m a de todaS cl?S 
B U RG OSv 2 8 . T E L E F U N Ü W 

. ir:.̂  ¿TVi, i- — 

G A F A S 
E l m a y o r s u r t i d o y 'asv loS 

a l t a s c a l i d a d e s -en galas í 
c r i s t a l e s e ieut í f icos al J 
p r e c i o . i m 

E x a c t i t u d , y despacl iu ^ 
de r e c e t a s . ' „ todos 

C r i s t a l e s g raduados e n ^ ^ 
los -co lores . B i f o c a l e s P ^ , ^ , 
de c é r e a y l e j o s - B a r o ^ » 
r e r m ó m e i r o s , P r i ó " ^ u ° % 
iVJATe.-SI-AL F O T O G R A F O " áde 

M.aquinas fotügrática= i(,f 
1 0 2 - p e s e t a s , rtoilos en ' P ^ 
t a m a ñ o s . ntnna-re 

A ibumés- de ^vfS l 
p u j a d o s - p o p u i a r , el 
m e j o r surt ido. . ,aiJoces-

• C a n t o n e r a s . - l:-'loPaiHr. cuan 
T r í p o d e s . F i l t r o s . i J l f . L y f 
to DeoL i i t e el a f i c i o n o J 
p r o f e s i o n a l . 
AiVüPLSACIONES . ' ^ . P 

De un re t ra to ^ 0 ' X j i \ ^ -
or ig ina l e s t r o p e a d o , ' " " Lp la í 
nes p e r f e c t a s ' e a uegro, • 

c o l o r . «¿'if l tSí ' 
Í Í Í M ^ A J O S íNDüSín»rtí-l,eprOf 
f o t o g r a f í a s i n d u s t r i a ^ - ̂ ( j o . 
d a c i o n e s . F O T O C W f . a o M 
cumen't t is . c a U í n í r o s * 
T A L L E R E S I W E C A N I C ^ ̂  de 

R é s t a u r a c i ó n y repa' -^ eine 
máqu inas f o t o g r á f i c a -
p r i s m á t i c o s . 

S A N F R A N C I S C O . ' 
T e l é f o n o 24-»*» 

N 

LACIM 



P A G i N A T E R C E R A K O J ñ D E L t - . U ^ E S 

i 

)s Santos ¡KÍ 
c ió» Apostó 
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a.in CUNDA D I V I S I O N 
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G R A N P A R T I D O E N L A S 
C 0 R T 3 
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19^ 2 5 5 3 j 

B. 4,—:M| M a r i 

Carmen vlo. 

mWiona .—(Por t e l é f o n o . Espec ia ] p a r a l a H O J A D E L L U N E S . ) 
f l i d o t an g r a n d e l a d e c e p c i ó n q u e l i e m o s e x p e r i m e n t a d o esta 
viendo j u g a r a 1# G i m n á s t i c a en el c a m p o de San J u a n , q u e no. 

i p o s l i b a d o de e l l a . Se p i e r d e , y no h a y n a d a q u e d e c i r : p e r o 
ucéde, c o m o en esta ocas i ón , q u e se p i e r d e e s t r e p i t o s a m e n -

« 0 ¡os j u g a d o r e s n o h a n p u e s t o en l a c o n t i e n d a n i a l m a n i a m o r 
j e¡ caso es g r a v e y debe c o n s i d e r a r s e con t o d o el r i g o r p rec i so . 
Gimnástica h a p e r d i d o p o r 
'o; A d m i t a m o s q u e el O s a s u -

¿jor e q u i p o ; p e r o as i y t o -
Q es c o m o p a r a es te t a n t e o . 

... „ , , • L í o s m e d i o s v o l a n t e s y e l los 
y . ; ' ; 1 » N Siron ai r es to m e q u i p o , y 

s a G ó m e z , A l v a r e z 
_ p o r éste o r d e n , ¿ q u i é n p u e d e 

? '^&M ¥£ c u a r t o de h o r a j u g ó l a 
i H é o - f i J stica. E l p r i m e r o d e l s e g u n -

¡n 7 k üempo; en él m a r c o s u g o l — 
p a c i ó n de A l v a r e z — . y ya 

inás. E l O s a s u n a m a r c o s u 
m restantes (el p r i m e r t i e m p o 

por h'Mt\s 
se «^lebratá ¿3 
«y.-oquial . i i í^ j , 
líaüo. A lej !U;, 

h m é i v w e sé-ye. 
ftv^ílaaj -ejlft^ 

aaunc ia i 'án^r j 

{ O R A 

itimos íana p a r a 
ícción de punto , 
a clara, 9 , 1.° 

i í . i i i í 
i • páz del Seiief 
e m b r e de 
o s S a n tes Saon1 
As ^ R í S t o s H 
t ]d5ia! i ro, ' . ' 'J fÉ 
, .Vurora , ^ I É I 
e r m a n o po i ^ j 
n i ñ o s , p i ' i i ' í l 
j a n una oraeiéi 
;a,n a la condut' 
uc t e n d r á iygii 
T R E S ' de la [% 
l éz P e l á y o j 

cos tumbre pári 
r e s (.TÓrreiÉ 
la íg les id parií' 
o , se rá trási i ' 
l é l m ismo, m-

p a n t e ó n '.te I 
a l m a l'erjdrá .to 
l e íá 'niañána 
de Santa OT 

l o v i e m b i 

K i g o , d a g u s t o , 
allero a r b i t r o b i e n , s i n d i l l ­
es, L o s e q u i p o s ¡se a l i n e a -

W&i: C a l l e j a ; , A r i s c u n , F a n -
SaJvatierra; A r m e n d á n ? ! . G a -
p e ñ i é , G o ñ i , L e ó n , R í o s -v 

irreía'veea: C o m p a n y s : -Gómez, 
Va R a v o : O r i z a o l a . M o d e s t o , 

o t e g u i , R o d r í g u e z , s a n a j j i -
m m t i . 

U L T I M O S 
M O D E L O S 

S U I Z O S 
KIN - tsabe) I I . P a b e l l o n a s 

liilia "SAI lEii'* 
«ERSOEROS de A R G ü E S a . . 

ERMUT R O F I N O S , d e R E U S 
fft. P E D R ü E C A . ,13. T e l . '¿955 

C o l o n i a s e x t r a n j e r a s v n a c i o n c -
l^s, a g r a n e l ; L e g r a i n , O i a m a n t - \ 
Noi re , G u e r l a i n S e ñ o r i a l , H e n o - [ 
Mike, y un s u r t i d o inmenso en \ 

c o i o n i s s de baño; en 

S a n F r a n c i s c o , 2 5 y J u a n da 
H e r r e r a , 2 S . T e l é f o n o 3 6 - 0 3 . 

De c u a n t a s v ic to r ias ha obtenido e! R e a l S a n t a n d e r en la p r e ­
sente t e m p o r a d a , e s t a de a y e r e s la que más e s t i m a m o s . V a l e dos 
p u n t o s c o m o c u a l q u i e r o t r a , pero c o m o no e s t a m o s aquí pa^a c o n ­
tab i l i zar , ni a u n s i q u i e r a los p ü n t c s , s ino para o f r e c e r y n a i m p r e ­
sión de c o n j u n t o de un par t ido, d i r e m o s q u e al m a r g e n de la p u n ­
tuac ión lo q u e más h e m o s e s t i m a d o e s la f o r m a de c o m o e5>a v i c ­
tor ia s e h a labrado. A p u l s o . L a b r e r c e u n a v ic to r i a a p u l s o , r e s u l t a 
s i e m p r e s u m a m e n t e a g r a d a b l e . No ha s ido el Español un enemigo 
f á c i l . Ni mu'cho m e n o s . E l Español nos d e m o s t r ó , por el con t ra r io , 
se r un equ ipo d i f í c i l , m u y d i f íc i l , tanto que si en vez de continuar-
j u g a n d o a l e g r e m e n t e después del t res a dos , c i e r r a la d e f e n s a , m a n ­
ten iendo en p u n í a a M a r c e t , P i q u í n y E g e a en la de lan te ra , ¡ q u i é n 
s a b e lo q u e h u b i e s e podido o c u ­
r r i r ! ; pero el Español 0 no s e dió 
c u e n t a de esto o s i m p l e m e n t e c r e ­
yó q u e c o n t i n u a n d o s u j u e g o a l 

TERCERA DIVISION 

E n M i r a n d a e l R a y o o b t u v o a y e r 
U h s e ñ a l a d o t r i u n f o a l c o n s e g u i r 
u n e m p a t e , ( a d o s ) c o n e l e q u i p o 
t i t u l a r . E l R a y o a p l i c ó c o n m u c h a 
r i g i d e z la t á c t i c a de l os p a r e s , d i ­
f i c u l t a n d o e l d e s e n v o l v i m i e n t o h o l ­
g a d o de l os m i r a n d e s e s . 

— ; E n T u d e l a e l N a v a l de R e i n o -
sa p e r d i ó p o r la. d i f e r e n c i a m í n i ­
m a . R e a l i z ó u n b u e n p a r t i d o el 
c o n j u n t o c a m p u r r i a n o . p e r o e l de 
T u d e l a , a n i m a d o c o n s t a n t e m e n t e 
p o r s u p ú b l i c o , se ano tó ¡a v i c t o r i a 
( 2 - 1 ) , r e s u l t a d o q u e d e b i ó s e r de 
e m p a t e . 

a t a q u e podía m a r c a r los go les p r e ­
c i s o s pa ra h a c e r inút i l todo e! e s ­
f u e r z o q u e pud ie ra rea l i za r e l R e a ! 
S a n t a n d e r . Al Español le engañó el 
m a r c a d o r . M a r c ó con gran s e n c i ­
l lez s u p r imer t a n t c . S© vió d u ­
r a n t e a l g ú n t iempo c o n e l m a r c a ­
d o r a s u favor y no sacó la c o n c u ­
sión que le e r a neceabr ia c u a n d o 
el R e a l S a n t a n d e r cogió la c a b e z a . 

Med idores a c e i t e y vino N E R B i 

R O L D A N 
L o s E s c a l a n t e s , n ú m e r o 5 

mes el empate a d o s ; f i n a l ­
m e n t e el t e r c e r t a n t o . . . T o d o e r a 
tan f á c i l , q u e los español istas l l e ­
garon a c r e e r que t a n t a s f a c i l i d a ­
des les iban a d u r a r p e r m a n e n t e ­
m e n t e . P e r o ' no f u é así. S e deb ie ­
ron dar c u e n t a q u e t a m b i é n la d e ­
lan te ra r a c i n g u i s t a m a r c a b a ; que 
e^a p e l i g r o s a y ráp ida y f i l t r an te . 
No s e d ieron c u e n t a . De otro m o ­
do no s e e x p l i c a que no in tentaran 
s u j e t a r l a con e! r igor p r e c i s o . 

E l Español se sint ió c o n f o r t a d o 
con la m a r c h a del m a r c a d o r , y a ! 
j u g a r l e éste la m a l a p a s a d a de los 
dos n u e v o s go les l o c a l e s — e ! de 
E c h e v e s t e y íVíayub, cas i s e g u i ­
dos , y tan to , en el s e g u n d o t i e m ­
p o — , pudo d a r s e c u e n t a del e r r o r 
c o m e t i d o al no c e r r a r s u d i s p o s i t i ­
vo d e f e n s o r . A n o s o t r o s nos h a -

I f 
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2 4 - 5 6 
i.a. 

P R E S E N T A L A M A S G R A N D E C O L Z C V I O K D E P A R A G U A S , D E L m A S 
S E L E C T O A L M A S B A R A T O , E N S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O , J U N T O 
C O N M I L L A R E S D E P A Ñ O S D O N D E E L E C U R E N L A S U L T I M A S 
C R E A C I O N E S . 

RMINA 
P E R F U M E S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

E X T R A C T O S Y C O L O N I A S A G R A N E L 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 

S A N F R A N C I S C O , 2 

E m i l i o M a r t i n a 11 

NO C O N F U N D I R S E 
!5|>a(;!ho! B u r g o s , 1 3 . T a l l e r e s : C a n a l e j a s , 0 2 . T e l é f o n o 2 8 - 8 1 

S A N T A N D E R 

Ĥenta k tincas y Repelos en genera! 
lífeesa la c o m p r a o venta ( á P I S O S , I N M U E B L E S , S Ü L A 1 \ E S , 1N-

,«uiub SID c o m p r o m i s o a 
C E N T R A L D E C O N T R A T A C I O N 

Avenida de C a l v o Sotelo, 10. p r a l . — S a n t a n d e r . 

ecauchutados 
A N S A 

N e u m á t i c o s n u e v o s . D i s c o s p a r a t u r i s m o y c a m i o ­
n e s . R e p a r a c i ó n y renovac ión d e c u b i e r t a s , ato 
S A N L U I S , 2 6 T E L E F O N O 11 - 4 . 

^ D E L E G A C I O N D E R A M O N V I Z C A I N O , S . A . 
^Aci6"01* 4 ( e s q u i n a a V e l a s c o ) . T e l é f o n o 2 8 - 2 6 . S a n t a n d e r . 

H N E S I N D U S T R I A L E S Y D O M E S T I C A S , R E P A R A C I O N E S . 

t - u r g o s , « 1 . T e l é f o n o Í Í 4 - Í > Í 
í . t i Ñ A S — V I D R I O S — c S F i t J V 

C A R A P . 1 E L O S - B O M B O N E S 
nespáChp: P l a z a d e José A n t o m c 
( p a b e l l o n e s ) - F á b r i c a : C a l z a d c 
Aí tas . 3 5 - T e ! . 3 1 - 2 6 - S a n t a n d e r 

Vendo m o t o r m a r i n o a l e m á n 
18 H P . n u e v o , o t ro de 2 5 H P , v a ­
rios c a m i o n e s y m o t o r e s , d e s d e 9 
a 17 H P . c o n c a m b i o p a r a c o c h e s 
y o a r a i o n e s , d i f e i ^ n c i a l e s p a r a los 
m i s m o s . V a r i a s a n c l a s y a r p e o s 
p a r a b a r c o s . J O S E C A S T A Ñ E D O 
J . C a y ó n , 1 4 . T o r r e l a v e g a . 

bían hablado de un Español que 
p r a c t i c a b a de modo per fec to - la 
tác t ica del c e r r o j o y en la q ü e s u 
m e j o r peón es el in ternac iona l P a ­
r r a . A y e r no v i m o s , n u n c a , la a p l i ­
cación de e s t a tác t ica . 

E ! Españo l , además , adv i r t ió 
p r o n t a m e n t e cuá! e r a el punto d é ­
bil del equ ipo . E n los p r i m e r o s 
m o m e n t o s de tanteo . E l R e a l S a n ­
t a n d e r s e vencía por el d e f e n s a 
c e n t r a l y por el la teral d e r e c h o . Y 
s o b r e e l los dos se lanzó. No e s c a ­
s u a l , por e j e m p l o , q u e los dos e l e ­
m e n t o s más s o b r e s a l i e n t e s del e q u i ­
po b l a n q u i a z u l hayan s ido M a r c e t 
y E g e a , el a l a l zqu ie rda ; y q u e h a s ­
ta P i q u í n , in ter ior d e r e c h o , b u s ­
c a r a e s t e h u e c o . E s t a i n s e g u r i d a d 
s a n t a n d e r i n a le dió án imo a! c o n ­
j u n t o ca ta lán . F u é s u perd ic ión , 
p o r q u e le a lentó ?, l a n z a r s e al a t a ­
que i n c l u s o en los m o m e n t o s en 
q u e e r a más p r u d e n t e j u g a r " a la 
c o n t r a " . 

. L a v ic to r ia nes ha cojnplac ído. 
P q r eso q u e decíamos al pr inc ip io 
de q u e s e h a obtenido a p u l s p ; p e ­
r o , a d e m á s , porque !a ha c o n s e ­
guido u n a d e l a n t e r a en c i r c u n s t a n ­
c i a s bien d e s f a v o r a b l e s . Con t r e s go« 
les s o b r e s u s e s p a l d a s . H a s t a a h o ­
r a , el tono do t o d a s n u e s t r a s c r ó ­
n ica h a sido de benevo len te c o m ­
prens ión . S e g a n a b a v no hab la 
más q u e h a b l a r ; pero , a y e r , no. 
A y e r s e ganó p o r q u e ta de lan te ra 
q u i s o — y lo q u e es m e j o r — pudo. 
B e todas l as de lan te ras que h a s t a 
ei m e m e n t o ha a l ineado el R e a l 
Eantant ícr , la de a y e r h a s ido la 
más i n c i s i v a ( y no p e n s a m o s , o t ra 
vez lo decimos, , en la contab i l idad , 
p u e s t o q u e t a m b i é n al M u r c i a y a l 
C o r u ñ a les m a r c ó c u a t r o g c l e s ) , 
p o r q u e s e m a r c h ó m á s y m e j o r s o -
brp. la p o r t e r í a c o n t r a r i a . L a r e a p a ­
r ic ión de Joseí to h a s ido un éxi to 
No por lo q u e h a j u g a d o ( s i n c e r a ­
m e n t e no esperábamos m á s , d e s ­
pués de s u l e s i ó n ) , s ino por el e s ­
p í r i t u q u e ha r e c u p e r a d o el q u i n t e ­
to a t a c a n t e , y n espíritus d ? l u c h a y 
de c o m b a t i v i d a d a d m i r a b l e , y en el 
qus. p u e d e f u n d a m e n t a r s e ios f u ­
t u r o s éxi tos del equ ipo . 

L a l ínea med ia bata l ló de f i rme , 
y H e r r e r o , met ido s o b r e ios d e f e n ­
s a s , f u é un tapón de! h u e c o d e f e n ­
s i v o ya m e n c i o n a d o . R u i z , a u n c o r 
s u j u e g o t o s c o , es tuvo t a m b i é n 
a c e r t a d o . 

Y bonito par t ido. E s t o s par t ides , 
en los q u e n inguno de los c o m b a ­
t ientes s e en t rega j r s s u i t a n s i e m ­
pre m u y i n t e r e s a n t e s . Y e s p e c ­
t a c u l a r e s . Equ ivocó s u tác t ica el 
Españo l , de a c u e r d o : en cambio, noe 
of rec ió 19 b e l l e z a i n c u e s t i c n a b l e de 
u n a l u c h a m u y v i r i l . A m e d i a s , c !a 
ro está , c o n el R e a l S a n t a n d e r . 

V d i c h o e s t o , i o s go les . E l pri 
m e r o , a las s e i s m i n u t o s . U n a j u ­
gada in ic iada en 1-flarcet s i rve p a ­
ra q u e E g e a s e haga con el ba lón 
y t i re r a s o , m a r c a n d o . E m p a t ó ¿'I 
Rea ! S a n t a n d e r , a los 2 3 m i n u t o s . 
F u é una j u g a d a ráp ida de la d e ­
l an te ra . Josí to pasó a M a y u b , f a l ló 
éeto el r e m a t e , cogió el balón E c h e -
v e s t e , q u i e n pasó a M a d r a z o , TI t o -
r r e l a v e g u e n s e " c o l o c ó " el balón 
c o n m u c h a in te l igenc ia , A los 3 3 , 
u n a J u g a d a de üVEayub, con c e n t r o 
tSe éste , t e r m i n a en remate de J o ­
s e í t o ; el balón t r o p i e z a en u n c o n ­
t rar io y e n t r a en la r e d . Al m i n u t e 
del s e g u n d o t i e m p o , c e n t r a E g e a , 
y A r c a s r e m a t a de c a b e z a . T r o p i ? -
s a c o n O r t e g a , y los dos j u g a d o r a s 
sa len l i g e r a m e n t e t o c a d o s . A loe 
nueve m i n u t o s , E g e a s a c a un c ó r ­
ner , y M a r c e t , de un i impio c a b e -

MTOPULLilN CE LUI 
S A L I D A : S A B A D O , D I A 2 5 , T R E S T A R D E . 

R E G R E S O : D O M I N G O , D E S P U E S D E L P A R T I D O . 

Viajes Víncít, S. A. (G. A. T. 12' 
C A L V O S O T E L O , 1 0 . T E L E F O N O 4 5 - 2 2 , 

¿Piensa casarse dentro de unos meses? 
E n c a r g u e s u s m u e b l e s en s e g u i d a . ¡ S u b i r á n de p r e c i o ! S e los g u a r ­
d a r e m o s . ¡ O f r e c e m o s hoy d e s c u e n t o s del 1 0 , 2 0 y 4 0 p o r c i e n t o ! 

Fábrica: MUEBLES ALBA, Aífcazarüe Foledo, 16 

T R e c a m b i o s p a r a t o d a c l a s e de a u ­
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n de n e u m á ­
t i c o s n u e v o s y r e c a u c h u t a d o s de 
c u b i e r t a s . P A S E O D E P E R E D A , 8 6 . 

T e l é f o n o 1 2 - 8 3 . 

F E R N A N D E Z D E I S L A , 1 3 . 

O F I C I N A T E C N I C A 

D E L A U T O M O V I L 

T E L E F O N O 1 8 8 0 . 

zazo envía a la red el ba lón . A los 
1 4 , A fsúa s a c a un c ó r n e r , y E c h e -
v e s t e m a r c a el t e r c e r o , y poco d e s ­
pués , M a d r a z o s e i n t e r n a en ei 
á r e a , c e d e en c o r t o el balón a I f la-
yub y éste t i r a . C u a s r o a t r e s , f in 
del par t ido . 

A r b i t r ó bien el in te rnac iona l 
A s e n s i . L o s e q u i p o s s e a l i n e a r o n : 

R e a l S a n t a n d e r : O r t e g a ; J a n d r o , 
A m o r e b i e t a , R u i z ; H e r r e r o , M a -
t h i e s s e n ; M a d r a z o , Jose í to , M a y u b . 
A lsúa y E c h e v e s t e . 

E s p a ñ o l : V e r a ; A r g ü e s , P a r r a , 
S o t o ; F l o t a t s , D i e g o ; G r a u , P i ­
q u í n , A r c a s , M a r c e t y E g e a . 

C u a t r o córners sacó el R e a l S a n ­
t a n d e r y s e i s el Españo l . 

P E P E 

B a r c e l o n a . — B a r c e l o n a , 2. ( C é s a r 
y M a r c o s ) ; C o r u ñ a , - 2 ( Ü s w a l d o y 
Timo).-••..:'i '¿i i->'- i- • > ,•-•..>.-> ' -

A l i n e a c i o n e s :. . . h '. / 
B a r c e l o n a : R a m a l k ' t ; B i o s c a , 

S z e g e d i , Ga lve l : GOIKU IVU I I I , .Se -
g a r r a ; - B a s o r a , M a r c o s , C e s a r , N I * 
c o l a u y M a n c h ó n . , 

C o r u ñ a : A c u f i a : B o t a n a . F o n i e , 
M i l i á n ; C a r J i i o s , C u e n c a ; C o r c u c -
r a , O s w a l d o , R. F r a n c o , , . M o l í v 
T i n o . • - ^ '. •. ,; , . 

A r b i t r o F o m b o n a , q u e e s t u v o r e -
• f t i l a r . 

R e s u l t a d o j u s t o e n m a r c a d o en 

M á q u i n a s de c o s e r . y b o r d a r S I G M A 

R O L D A N 
L o s E s c a l a n t e s , n ú m e r o 6 

E l C o n d e de Rir iseñada y e l 
C o n s e j o de Admin is t rac ión de. ¡a 
T r a s a t l á n t i c o as is t i e ron a l par t ido, 
inv i tados por la D i rec t i va del Rea l 
S a n t a n d e r . Al o c u p a r el palco p r e ­
s i d e n c i a l , f u e r o n objeto de u n a c a ­
r iños ís ima ovac ión . 

L o s inv i tados fue ron rec ib idos 
por la J u n t a d i r e c t i v a , con el p r e ­
s idente del R e a l S a n t a n d e r a ! 
f ren te . 

u n e n c u e n t r o de . g r a n j u e g o p o r 
a i n l i as p a r l e s , c d í n p e t i d b y c o n r e ­
s u l t a d o i n d e c i s o a lo l a r g o d e - l o s 
n o v e n t a m i n u t o ? , y a q u e t r a s de 
e m p a t a r a c é r o en é l p r i m e r t i e m ­
p o , a d e l a n t ó s e p o r dos v e c e s eí 
B a r c e l o n a " ' p a r a s e r u g u a l a d o s u c c -
s i v a m c í i t e , : l i a s t a t e r m i n a r c o n e l 
e m p a t c d e f i i í i t lvfa a d o s . 

A los 11 m i n u t o s se l e s i o n a B a ­
s a r a , q u e a u n q u e s i g u e j u g a n d o , 
no har 'á ya. n a d a do p r o v e c h o . 

A l os 16 m i n u t o s , u n g r a n pase 
dn N k o l a u a. C é s a r , es te se m e t e 
e n t r e la,, de fensa , y lanza u n t i r o 
r a s o y c r u z a d o q u e , t r a s de d a r en 
l a p á r t e i n t e r i o r de l p o s t e , se c u e ­
l a en la r e d . 

D O M I N G O . DSA 3 D E D I C I E M B R E , A L A S C U A T R O M E N O S 
C U A R T O , C A M P E O N A T O D E L I G A 

D I A D E A Y U D A A L C L U B 
P r e c i o s de las loca l idades S o c i o s No s o c i o s 

G e n e r a l ( N o r t e ) 
L a t e r a l S u r 
G r a d a c e n t r a l 
P r e f e r e n c i a ( c u b i e r t a ) . . 
T r i b u n a 
As ien to de pa lco . . . . . 

8 . — 
1 5 . — 
2 5 . — 

1 0 . — 
1 5 . — ' 
18 . -— 
2 5 . - — 
5 0 . — 
7 0 . — 

T o d o s es tos p r e c i o s i r á n r e c a r g a d o s con u n a pese ta ' 
p o r c u e n t a de l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l p a r a el f o n d o P r u ' 

D e p o r t e . . i 
L o s s o c i o s m e n s u a l e s so p r o v e e r á n de s u e n t r a d a m e ­

d i a n t e la. p r e s e n t a c i ó n en t a q u i l l a , d e l r e c i b o m e n s u a l , y 
l os a n u a l e s m e d i a n t e l a e n t r a d a n ú n i e r o "9 de s u c a r n e t . 
L A S E N T R A D A S Q U E L L E V A N L A E S T A M P I L L A ' S O C I O " 
s o l a m e n t e p o d r á n s e r u t i l i z a d a s c o n j u n t a m e n t e c o n e l c a r ­

net, de i d e n t i d a d . 
Para este p a r t i d o se h a b i l i t a r á n , a- p a r t i r de h o y . t o d o s 

' os d ías , de s ie te a n u e v e y m e d i a , t r e s t a q u i l l a s s i m u l t á ­
n e a s : D E S O C I O S , D E R E S E R V A S y de P U B L I C O E N G E N E -
B A L . L a s dos p r i m e r a s f u n c i o n a r á n s o l a m e n t e , desde h o y 

hasta, e l s á b a d o , día, 2 5 i n c l u s i v e . 

Si l 

fllASOH 

dor en M u r c i a 
A l os 22 m i n u t o s O s w a l d o c o n -

! s i g u e e l t a n t o de l . e m p a t e p a r a eí 
C o r u ñ a . 
• A l os 27 m i n u t o s saca de; b a n d a 

B a s o r a , cede a M a n c h ó n ' y és te en 
' co r to a M a r c o s , q u i e n c r u z a f u e r a 
d e l a lca n e o de A c u ñ a ; y c o n s i g u e e l 
s e g u n d ó g o l b a r c e l o n i s t a , y, a l os 

' 4 2 m i n u t o s . ' e n p l e n o d e s b a r a j u s t e 
de la. d e f e n s a a z u l g r a n a . ' T i n o C o n ­
s i g u e e l empate.- d e f i n i t i v o a d o s . 
( A l f i l . ) 

E N E L M I N U T O 43 G A N O , 
E L A . D E M A D R I D 

M a d r i d . — A . de M a d r i d . 3 ( J o s é ! 
L u i s ; E s c u d e r o , B e n B a r e k , p e - ! 
n a l t y ) . 'y 

V a l e n c i a , 2 ( R o m e r o , G a g o ) . ; 
D i r i g i ó . e l e n c u e n t r o el ed ieg ia - . j 

do s e l l a r B l a n c o P é r e z , q u u l u v o , ' 
u n a a c t u a c i ó n d i s c r e t a . 

L o s e q u i p o s p r e s e n t a r o n Jas s i ­
g u i e n t e s f o r m a c i o n e s : 

V a l e n c i a : Qu iques A s e n s i , M o n - : 
zo , D í a z , S a n t a C a t a l i n a . P u c h a d o s . ' 
G a g o , P a s i o g u i l o , -B&denes . Ronie-!-1 
r o . S e g u í . 

A t l é t i c a : D o m i n g o , T i n t e ! R ie rav ' 
L o z a n o , Si lvü. . M ú j i e a . J u n c o s a , 
B e n B a r e k , José L u i s , ' C a í i s b a , " E s - i 
c u d e r o . • 

L o s e q u i p o s s a c a r o n b r a z a l e t e s ' ' 
n e g r o s en s e ñ a l de ducOo p o r e l 
f a l i c c i m i e n t o d e l ex j u g a d o r " i n t e r ­
n a c i o n a l .Tuan i to M o n j a r d í n . F o r - , 
r nados l o s - j u g a d o r e s e n e l t e r r e n o 
do j u e g o , s e ' g u a r d ó im m i n u t o d e ' 
s i l e n c i o p o r e l jugador' d e s a p a r e ­
c i d o . 
, Et V a l e n c i a e l i ge a f a v o r ú<$\ 

v i e n t o . , ' - i 
E l p r i m e r g o l d e l a t a r d e se p r o - i ; 

d u j n a l os c u a t r o m i n u t o s de j u o " 
g o en u n t i r o r a s o y p o t e n t e d e 
R o m e r o d e s d e f u e r a d e l á r e a . a y u - . 
dacio p o r e l v i e n t o q u e D o m i n g o ^ 
a p e s a r de s u e s t i r a d a , n o p u t i o 
n e u t r a l i z a r . 

E l s e g u n d o se p r o d u j o a los c a -
t o r c e í n i n u t o s en u r í a j u g a d a d e l a " 
i z q u i e r c í a r e m a t a d a p o r Gago: en 
p o s i c i ó n d u d o s a f u e r a de j u e g ü . 

E n l a s e g u n d a p a r t e v a r i ó p o r ; 
o o m p l e t o l a d e c o r a c i ó n . L o s 4 5 i n i -
ñ u t o s se j u g a r o n en e l t e r r e n o va - : , 
l enc ian i s ta . ' c u y a d e f e n s a b r e g ó m u - . . | 
c h o y b i e n . E l d o m i n i o , m a d r i l e ñ o ' ; 
f u é a b s o l u t a p e r o i a s u e r ' f o hoyí ' 
no ise l e s m o s t r a b a p r o p i c i a . 

E l p r i m e r g o l d e l A t l é r i c o sé 
p r o d u j o a l os 15 m i n u t o s , m a r c a ­
d o p o r P a y á . A l^r» 3 1 m i n u t o s , u r i 
c e n t r o de C a r l s o n es r e m a t a d o , 
m u y b i e n p o r E s c u d e r o y l o g r a e i 
e m p a t e ' " a d o s . P o c o d e s p u é s , s© 
a n u l a u n g o l de P a y á p a r s u p u e s ­
t o f u e r a de j u e g o / E n e i m i n u t o . 
4 5 u n a i n t e r n a d a de J u n c o s a eg 
c o r t a d a - c o n u n a e n t r a d a v i o l e n t a ; 
p o r D í a z y e l á r b i t r o s a n c i o n a & m 
p e n a l t y q u e B e n B a r e k s e encargas, 
d e t r a n s f o r m a r en e l g o l d e l a tSss^ 
t o r t a . ( A l f i l . ) 

C U N C E S I O N A R I O S : 

'm Francisco, 

UNDADO E H I 8 5 7 

¿i 

¡tai escriturado.. 

en circulación 

pita! riesemliolsado 

servas 

CAJA DE AHORR 
( A p r o b a d o por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de B a n c a y P o l e a 

c o n e l n ú m e r o 6 8 8 . ) . 

Ba lancés A . V E R Y 

R O L D A N 
L o s E s o a l a n i e s , n ú m e r o B 

V I C T O R I A D E L V A L L A - * 
D O L I D 

V a l l a d o l i d . —^ V a l l a d o l i d , 3 ' ( C o * 
q u e ) ; R e a l S o c i e d a d , 2 . ( I g o a , P é ­
r e z ) . 

A l i n e a c i o n e s : 
V a l l a d o l i d : V a l o r o ; L e s m e s J , 

B á b o t . L e s m e s I I ; O r t e g a , Las«ia?:í 
J u a n e o , C o q u e , M o r a , A l d e c o a % 
F e p í n . 

R e a l - S o c i e d a d : E i z a g u i r r e ; I i í i b * 
t i l l o , S u á r e z . M a r c u l e t a ; O n t o r l a , 
A r t i g a s ; E p i , I g o a , C a e i r o , P é r e z f 
G a s t l v i a . 

A r b i t r o , J i m é n e z M o l i n a , q u e ea-*' 
t u v o m a l . 

E l V a l l a d o l i d , cas i d u r a n t e l o s ; 
n o v e n t a m i n u t o s de j u e g o , h a s i d o 
s u p e r i o r a l a R e a l S o c i e d a d . 

E n l a R e a l S o c i e d a d , s u f a m o s a 
d e l a n t e r a t r a b a j ó c o n e n t u s i a s m o , 
p e r o s i n e f i c a c i a p o s i t i v a . 

A l o s o c h o m i n u t o s 1 dé l a p r i m e ­
r a p a r t e . C o q u e , e n . j u g a d a p e r s o ­
n a l , se i n t e r n a p o r e l c e n t r o , p a s a 
l a p e l o t a a M o r a , q u e se l a d e v u e l ­
v e , y C o q u e f u s i l a e l t a n t o a u n 
m e t r o de E i z a g u i r r e . 

A las 2 3 m i n u t o s , se p r o m u e v e 
u n b a r u l l o a n t e l a p u e r t a v a l l i s o l e -
t a n a , e I g o a s a c a l a p e l o t a de e n ­
tre, l o s j u g a d o r e s y c o n s i g u e e l e m ­
p a t o . C u a n d o f a l t a m e d i o m i n u t o 
p a r a t e r m i n a r l a p r i m e r a p a r t e , M o ­
r a l a n z a u n t i r o q u e r e c h a z a E i z a ­
g u i r r e . r e c o g e o p o r t u n o C o q u e y 
p o n e e l m a r c a d o r e n 2 - 1 a f a v o r 
de l o s l o c a l e s . 

A l m i n u t o de l a s e g u n d a «par te . 
P e p i n c o r r e p o r l a b a n d a y p a s a a 
C o q u e , q u i e n , de b u e n c h u t , b a t e a 
Süzagu i r i - e , A l o s 41 m i n u t o s , P é ­
r e z , de u n B u e n c h u t e s q u i n a d o , 
b a t e a V a l e r o . ( A l f i l . ) 

D I F E R E N C I A M I N I M A , E N 
V I G O ' 

V i g o . — 4 ' e l t a , 2 ( S . V á z q u e z y J . 
V á z q u e z ) ; M á l a g a , 1 ( G a m o n a l ) . 

A l i n e a c o i n e s : 
C e l t a : M a r z a ; A l o n s o . L o l í n , 

O t e r o . D í a z . G u i m e r á n s ; L a r r e s a , 
H e r m i d a , S o b r a d o , S. V á z q u e z y J . 
V á z q u e z . " , 

M á l a g a : L ó p e z : M a c i á . A r n a u , 

( P a s a a l a pág ina s i g u i e n t e . ) 

EL REGALO 
que e s t a b a a n u n c i a d o p a r a e l 2 0 d e 
n o v i e m b r e , a n o m b r e d© F e r n a n d o 
O t e r r e g u i , s e t r a s l a d a a l 1 5 d e 
d i c i e m b r e . ' , 

I I CESTERIA "GARBY 
T E L E F O N O 4 8 - 4 8 

R U A L A S A L , 6 S A N T A N D E R 

Jesús Gutiérrez 
C a l v o S o t e l o , 2 3 . T e l é f o n o 2 6 - 7 4 

Gest ión de d o c u m e n t o s . 
D e r e c h o s r e a l e s . -— C e r t i f i c a c i o n « s , 

(¿specialidad c a f é e x p r e s e . C e r v e z a 
y l i c o r e s . - A N T O N I O L O P E Z , » 



aniversario nei asesm 
de José Antonio 

Ayer hubo una co uceo ( rac ión 
de las Falanges Jqvenües 

En los ocios de fiof ostentara la representación ffel 

A l i c a n t e . — E n las p r i m e r a s l i o r n s 
de l a m a ñ a n a de h o y h a n q u e d a d o 
c o n c e n t r a d a s en e l C a m p a m e n t o 
N a c i o n a l de l F r e n t e de J u v e n t u d e s , 
t o d a s l as e s c u a d r a s q u e en r e p r e ­
s e n t a c i ó n de las F a l a n g e s J u v e n i l e s 
do F r a n c o de ' t o d a E s p a ñ a se c o n ­
g r e g a n en A l i c a í d o p a r a a s i s t i r a 
l o s a c t o s c o m e m o r a t i v o s d e l 14 
í ' n i v e r s a r i o d e l a s e s i n a t o do J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a . T a m b i é n 
h a n l l e g a d o los a l u m n o s de la E s ­
c u e l a N a c i o n a l de M a n d o s " J o s é 
A n t o n i o " , d e l F r e n t e de J u v e n t u ­
des , r e p r e s e n t a c i ó n i n t e g r a d a p o r 
V e i n t i c u a t r o c o m a r a d a s de laá p r i ­
m e r a s f a l a n g e s de d i c h a A c a d e m i a . 

. L a c i u d a d a p a r e c i ó e n g a l a n a d a 
E n los C e n t r o s o f i c i a l e s l u c e n b a n ­
de ras a m e d i a a s t a , y en l os e d i f i -
c.'os' p a r t i c u l a r e s se h a b í a n c o l o c a ­
do t a m b i é n b a n d e r a s n a c i o n a l e s con 
c r e s p o n e s n e g r o s . 

E j F r e n t e de J u v e n t u d e s ' ha i n í -
c iado los a c t o s de l " D í a de l D o l o r " 
q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a con una 
c o n c e n t r a c i ó n ' j u v e n i l (.n el C ine 
M o n u m e n t a l , r e u n i é n d o s e c e r c a de 
1.500 m i e m b r o s de las Fa lan t res 
J u v e n i l e s de F r a n c o dé t o d a E s p a ­
cia. E l enmarada. G a r c í a V i e r n a . j e -
fe de P r e n s a de la A y u d a n t í a N a ­
c i o n a l do las F a l a n g e s J u v e n i l e s , b a 
• jado la p r i m e r a b r i l l a n t e . IOCCÍÓT 
s o b r e ' e l f u n d a d o r de l a F a l a n g e . 

t o s 

I N F I N I T O S 

E L E C T R O N I C A R A D I O S B A S E 

C l a s i f i c á c i ó n . 
G. E. P. F. A D A X I 

I D I V I S I O 

Resi íUadoa. 

; M a l a ira. i 

v a l l a d o h d 
S e v i l l a 
A t . M a d r i d 
R. Soc iedad 
B a r c e l o n a 
C o r u ñ a 
Rea l M a d r i c 

i t a n d e i 
U . de. B i l b a o 
Ce l ta 
Va lenc ia 
M á l a g a 

spaño l 
M u r c i a 
L é r i d a 
A l c o y a n o 

23 12 
39 20 
39 25 
35 20 
41 
34 19 
42 36 13 + 
22 30 12 
38 24 11 
24 26 

0 21 
18 

28 2 
12 3o 
18 60 
13 45 

p a ñ o l , 3 
eiedad 

M a d r i d 

Va lenc ia 

L é r i d a , « 

U c o y a n o 

C o r u ñ a , 2 

S a n t a n d e r . 

V a l l a d o l i d 

f u r c i u 

. M a d 

At . B i m a o , 

'•• i 
B a r c e l o n a , 

tlasijicación. 
J . G. E. P. 

i j i j o n 
zara* 

j r o i 
í ade l l 

G r u p o A n ó n 
L u c e n s e 
N ' u m a n f i a 
Huesca 
Üsasuna 
F e r r o l 
Bada lona 

a r r a g o n n 
i r r e i a v e ; 

ü v i e d í 
Gerona 
ü r é n s a n a 
B a f a c a l d o 

C l a s i f i c a c i ó n r e a l : 
nza y S a b a d e l l , 

t - i . ] San A n d r é s , N u m a n c i a y Ba 
i l a l ona , + 1 ; L u c e n s e y T o r r e l a v c -

1 ; ü s a s u n a , ' Ov iedo y G e r o n a , 
O r e n s a n a y B a r a c a l d o , 

a r r a g o n a : H u e s c a y F e r r o l . 0 

c r mero 

Resu l t ados 

¿ a b a d c l l , n 

\ n d r i 

N u m a n c i a , 

>a ra c a l d o . 0. 

0 ; U i i o n , 

e r r u 

(i cei 

24 28 
í\ c o n t i n u a c i ó n , 

¡do la c o n s i s n a a i m u 
l u l o " L a m u é n o es un 
>-iciov. y , p o r ú l t i m o , 
ve c ta da l a . p e l í c u l a qu< 

P r é s e n l e " , y q u e recoge- f i n 
a s p e c t o s del t r a s l a d o desde A i 
; aa to a E l E s c o r i a l d'3 l os rest» 
m o r t a í e s de J o s é A n t o n i o . Est 

n o c l o n a n t e a c t o t e r m i n ó car 
I ' ' C a r a al So] 

D e s ñ u é s t o d o s los c a m a r a d a s s 

i ' r i l l t Hues 

ü v i e d o . 

íes, b 

i, 8 ; 

na, 

18 22 ero j 

( u i ó n , + 6 ; / 
i i r e n s a m L o g r o n e s , 

r e i n t e g r a r o n a 
c a m p a m e n t o s , y a 

s u s ' r e s p e c t i v o s 
os se is de la t a r C l a s i f i c a c i ó n . 

G. E. P. F 

G r u p o s e g u n d o 

Resu l t ado 

á l l o i 

Joba 
P a l m 

v le l i l l í 
r c u l e s 

lus U í t r i 
Ueu ta 
At.'" T e t u í r 
G j 'anada 
M a l l o r c a 

04 
21 
26 
27 
17 
19 .28 

3 21 13 
4 23 17 

30 27 
17 18 
18 23 
18 24 
15 23 
14 23 
14 30 

si ese 16 11 
a lma 

i ' a r t a g e n a . 

M é s t a l l a , 1 

G r a n a d a . 2 

T e t u á n , 

L i n e n s e , 

une , 

V lbacete. 

M e l i l l a , 2 

P lus U l t r a 

n p e h — 

t u c r o n f u s i l a d o s 
espías 

b o v en F o r m o i reagen; 
m e n s e 

M e s t a l l a 
L e v a n t e 
A lbace te 

h a m a n u l r os sei 

C l a s i f i c a c i ó n . 
G. E. P. F / / •. 

G r u p o s e g u n d o 

Resu l tados 

D I V I S I 0 \ 

Í 8 
2 i 
17 16 
22 11 
28 17 
25 26 

4 . 2 0 
23 20 

2 17 
3 25 

18 15 
30 28 
14 22 
10 15 
17 20 
11 34 
16 32 
12 31 

8 19 + 

E M P A T E E N B A D A L O N A 
B a r c e l o n a . — B a d a l o n a , 2 ( G i r o 

' l ov i ra ) ; N u m a n c i a , 2 ( Z u n z a 
l u l i t o ) . 

n a u g u ' r ó e l m a r c a d o r , a los n u e 
m i n u t o s , Z u n z a r r e n , Je u n i 

Uav( 
Vrei 
u v e n t 

f za r ru 
V l i randés . 

a n d i o 
t n d a u c h u 
i ¡ uecbo 
Maval 
¡asconia 

C a l a h o r r a 
I t ayo 
T u d e i a i 
I r ú n 
Recreac ión 

fteoreación 

I n d a u c b u , 

ü a l a h o r i ' a . o 

1 ; E r a n d i o 

I z a r r a , . 1 . 

lecho , 

U 

Gibar , 1 

l i á scon ia , 

5esta o, 2 

a la m e d i a v u e l t a 

R e g i s t r a d o r a s N A T I O N A L y K R U P P 
r e c o n s t r u i d a s 
R O L D A N 

L o s E s c a l a n t e s , n ú m e r o S 

I n i n . 2 : B u r g o s 

e lano , 2 ; N a v a l , 

; R a y o , 

J u v e n t u d . 3; Arenas A los p o c o s m i n u t o s , e n u n n a 
tullo a n t e l a p u e r t a c o n t r a r i a . Gl 
r o ñ a - m a r c a b a e l g o l de i e m p a t e , y 
c u a t r o m i n u t o s m á s t a r d e , e l B a ­
d a l o n a c o n s e g u í a o t r o t a n t o p o i 
m e d i a c i ó n de R o v i r a 

V l os 2 1 m i n u t o s , e n u n a esca­
p a d a d e l N u m a n c i a , con c a m b i o e n ­
t r e a m b a s d e l a n t e r a s , . l u l i t o , c o n 
s i g u i ó el e m p a t e d e f i n i t i v o , t o d o s 
los j u g a d o r e s e s t u v i e r o n b i e n , i r i 
c l ü s o e l a r b i t r o m e r e c i ó e l a p l a u s o 

n ú b l i c o . ( A l f i l ) 

C o r r e a s t r a p e z o i d a l e s - R o d a m i e n t o s 
A S E O C E P E R E D A , 31 

R e p u e s t o s de a u t o m ó v i l e s . 
T E L E F O N O «47-35 

B U E -G A N O E L Gl.JON 
N A V I S T A 

B 1 o a r í i d o R A C I N G - l 
ü v i e d o . — O v i e d o . 0 ; G i j o n . ó. 
E l p r i m e r t a n t o de l a t a r d e lo 

m a r c ó P r e n d e s , y l u e g o O r t i z m a r ­
có o t r o en e l p r i m e r t i e m p o . 

E n m a g n í f i c o a ü í o b ú s . 
n 

R e s e r v e r á p i d a m e n t e s 

" - Los E s c a l a n t e s , 5.-

Nanclo 

camarade vivar üiiez 
de . en e l c a m p a m e n t o p r o v i n c i a l de 
la F a l a n g e , q u e c o m p r e n d o s e i s ­
c i e n t o s m i e m b r o s , d e p o s i t ó u n a c o ­
r o n a de f l o r e s en e l l u g a r i;n q u e 
cayó e l c u e r p o de J o s é A n t o n i o . 
D e s p u é s e l d e i e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
F r e n t e do J u v e n t u d e s , s e ñ o r G a r ­
c ía M o r e r a , p r o n u n c i ó u n a o r a c i ó n 
p o r e l f u n d a d o r , éjn m e d i o d e l m a ­
y o r s i l e n c i o . 

U o s a c t o s de ma f ia na se i n i c i a ­
r á n c o n u n a m i s a en l a c a p i l l a de 
a c a s a - p r i s i ó n , a las seis de la m a ­

ñ a n a . 
l i a n l l e g a d o y a el s e c r e t a r i o de 

1. J u n t a . C e n t r a l de R e c o m p e n s a s , 
s e ñ o r G a r c í a San abr ió 
r i a n o G a r c í a , de la S 
n e r a l de l M o v i m i e n t o , 
e s p e r a d a la l l e g a d a de 

E D I T A D A P O R L A A S O C I A C I O N 

ervoíoso 
oñ 

P R E N S A R I A . - S r A N T * 

lnlstpai 

s u 
( V i e n e de p r i m e r a pág ina . ) 

g l o r i o s o s an tepasados . B u e n a 
p r u e b a de e l l o es la r e a n u d a c i ó n 
de las esca las de ' los .barcos en S a n ­
t a n d e r , y ja a d q u i s i c i ó n de u n a i m ­
p o r t a n t e p a r t i c i p a c i ó n en los T a l l e ­
res de C o r c b o H i j o s , S. ~A. 

T e r m i n ó m a n i f e s t a n d o q u e e l h o ­
m e n a j e que se t r i b u t a b a a s u e n ­
t r a ñ a b l e a m i g o el Conde de R u i s c -
ñ a d a no es la a d h e s i ó n a u n a p e r ­
sona , s i no el a fec to bac ía l a m i s ­
m a de toda u n a c i u d a d , a c u y o 
f r e n t e Se e n c u e n t r a su a l c a l d e . 
B O N I¥<APiUE). S O W 2 A L E Z M E S O ­

N E S , A L C A L D E D E L A C I U D A D 

Mi 

leí M o v i m i e n t i r i o g e n e r a l 
V i v a r T é l l e z , q u 
s e n t a c i o n de l sec 
M o v i m i e n t o y mi 
s e ñ o r F e r n á n d e z C u c s l a . 

y clon 
c r e t a r í a ge-
Isla' n o c h e el 
v i c e s e c r e t a -

u l o i 

j u i d a m c n U 
b l a r el a l c a l d e 
M a n u e l Gonzá le 
c i r que las r e p 

de J u s t i c i a 

sir is 

facta a 25 009 personas 
Nu< h u c 

a i i i u u i n . 
i n u r c i a c 

i m 

de l i 
para 

. g e n e r a , 
d s i ü n l ia 

L p r i m e r 
i n u a b a n la¿? ne 
• v i t a r l a . 

C i n c o S i n d i c a t o s 
an a 2 5 . 0 0 0 per ; 
n ;a t e l e v i s i ó n , 

•"rank S i r a l r a , a ; 
r e c i b i d o la o r d e n 
hUeí f ra , h o v . Ésta 

ia. m a ñ a n a i 
goé iac iones , 

, que r e p r c -
lonas emidcc 
(p ie van dí 
a s ' e o r i s l a s , 

de e m p L z a i 
a t ' e c i a r á a 

i m p o r t a n t e s r e d e s : " C o m m b - a 
B r o a d c a s t i n g S y s t e m " . " A m e r i c a n 
B r j a d c a s t i n g C o m p a n y y " ü u -
m o n t T e l e v i s i ó n " . 

U n m e d i a d o r d e l G o b i e r n o , ha 
i l i c h o que las E m p r e s a s han a c c e ­
d i d o a r e u n i r s e con los S i n d i c a t o s 
n u e v a m e n t e p a r a d i s c u t i r ios p r o -
vlercas en l i l i g i o , y q u e , a u n q u e 

las n e g o c i a c i o n e s se r o m p i e r o n e¡ 
s á b a d o , p a r e c í ; q u e p o d r á n r e a n u ­
da rse en p a r t e . ( E f e . ) 

l e v a n t o 
de ta c i u d a d , d o n 
Mesones , p a r a d e -

esen tac iones de e n ­
t i d a d e s y p a r u c u l a r c s a l l í r e u n i d a á 
e r a p a r a t e s t i m o n i a r la ad i ies ión- y 
a f e c t o q u e la c i u d a d sent ía hac ia el 
p r e s i d e n t e de ia C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a , seño r Conde, de R u i s e ñ a -
da. S i g n i f i c ó q u e t o d a la v i d a e s p i -
r i t ú a j de S a n t a n d e r se ha l l a i n t i m a ­
m e n t e l i g a d a a l a C o m i j a ñ i a l ' r as -
a U á n ' t i c a ; a t a l p u n t o , - q u e es t o t a l -
i n e n t e i m p o s i b l e h a b l a r de la h i s ­
t o r i a de n u e s t r a c i u d a d sin h a c e r 
u n a l t o en sus p á g i n a s pa ra , en 
[ u s t i c i a , s i g n i f i c a r c u á n t o debe S a n ­
t a n d e r a la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

T r a z ó m a r a v i l l o s a m e n t e la f i g u r a 
de a q u e l g r a n h i d a l g o m o n t a ñ é s 
q u e f u é el p r i m e r M a r q u é s de C o -

C o m p a ñ í a ; 

Se r e f i r i ó el c a m a r a d a . R e g u e r a 
S e v i l l a s e g u i d a r i i e n t e a la s i n c e r i ­
dad . p u r a m e n t a c a s t e l l a n a de ¡os 

ans ias de i C o n d e de p r o p ó s i t o 
R u i s e ñ a d ; 
g r a n d e c i n 
¡ a n d e r , si 
p o r sus 
M a r q u é s 
e j e m p l o 
¡os c i en 
él f u i 

p r g s i d i i 
A i f i 

provi i -K 
que íe 

13 t n a 
i de C 

q u e 
a ñ o s 

• r a , 
p a t r 

l o d 

aho ra 
de la 

p r o g r e s o y e n -
n u e r t o de S a n -

n o r m a t r a z a d a 
c u y o p r i m e r 

s n o s d ' - j ó u n 
, a l c u m p l i r s e 

C o m p a ñ í a q u e 
u i r : 
Cilio 

d e b e m n ? t o d o s bC 
o t i s m o i j c e n d r a d o 
is s u s a c t o s . 

0( íe 
i r n a d o r c i v i l . í g t i a i 

3 les a n t e r i o r e s o r a a o r e . - , t i 
«•artií»nle A p l a u d i d o . , 
E L E X C E L E N T I S S ^ O S E Í í O R 

C O R l D E O E fU iüGEÑADf l 

c o n é l se i n i c i ó u n a época ñ 
l i a n t e a c t i v i d a d m e r c a n t i l e • 
t r i a l , q u e c o l o c ó a nues t ro íü i 
e n t r e los' p r i m e r o s de la D ^ 
s u l a . • FeDí 

N o d e b e m o s c e j a r hasta 
o c u p a r e l l u g a r q u e l e p"— Veá 
d e , y p a r a eso . c o m o ya !0 u v 
v i s t o , • C o n t á i s ' c o n m i g o . DP N "L 
os lo d i g o . 6 C o ^ 

M i r a d a l m a p a de Eurona 
q u e p a r a i r a I n g l a t e r r a v „ 
de E u r o p a , lo l ó g i c o es d e í k ?i 
d r i d e m b a r c a r a q u í . Ten^o f 
el . p o r v e n i r de m i P a t r i a , y ^ 
s o y o p t i m i s t a a u n den t ro úl 
d i f i c u l t a d e s q u e los moment&s 
t u a l e s f )or q u e pasa el m ' 
p o r q u e p a s a n u e s t r a c i v iüsJ 
p r e s e n t a . O p t i m i s m o que ten". 

v i l ! 
nar 

Aun 
da LISOS 

i , cu 

>e h a b í a n a p a g a d o los | sudo en l o t r a s c e n d e n t a l 
c a m 

?c l e v a n t ( 
Conde de B 
el • is ieulente 

" E x c e l e n l 
IUI 

>i inos 
ades . 

n a df 

i m i l i 

f u n d a d o r de ta 
r e t i n o 
a Cuín 

l iUSli 

do 

mpa ní í 
l a b o r i 

partidos, de 

E n ia 
m a r c ó o 

s e g u n d a m i t a d , , 
t e r c e r o de p e n a l t 

E l O v i e d o i n s i s t i ó en s u 
p e r o s u s d e l a n t e r o s f u 
t e n t e s p a r a l o g r a r t a n t o s . 
O v i e d o f a l l ó t o d o e l e q u i p o . 
G i j ó n , t a , p e s a r de s u t r i u n f e 

C a m j i o s 

n i 
• m i m o , 
i m p o -

E n e l 
f en el 
, t a m -

( V i e n e de la pág ina a n t e r i o r . ) 
n z á l e z ; B e c e r r i l , G u t i é r r e z ; G a ­

m o n a l . B a z á n , J i r a c n o , R o d r í g u e z y 
C h a o . 

A r b i t r o . A u r r é , q u e lo h i z o b i e n . 
L o s l o c a l e s se a p u n t a n el p r i m e r 

t a n t o a l os c i n c o m i n u t o s de j u e ­
g o . G u i m e r á n s se h a c e c o n u n .ba­
l ó n q u e pasa a H e r r a i d a y és te c e n ­
t r a s o b r e p u e r t a ; e m p a l m a n d o S a n ­
t i a g o V á z q u e z a las m a l l a s . 

A la m e d i a h o r a de j u e g o , v i e n e 
c i s e g u n d o g o l de l C e l t a , a l h a c e r -
si. S o b r a d o c o n u n b a l ó n q u e a d e ­
l a n t ó a J . V á z q u e z , y és te l l e v a la. 
p e l o t a á la r e d . 

E n la s e g u n d a p a r t e , e l j u e g o 
es f a v o r a b l e a l M á l a g a . L u e g o se 
n i v e l a e l j u e g o . L o s a c o s o s f o r a s ­
t e r o s s o n p o c o p r o f u n d o s . 

C u a n d o f a l t a n se is m i n u t o s p a r a 
ef f i n a l , u n b a l ó n c e d i d o p o r J i m e -
no a G a m o n a l f ué , a p r o v e c h a d o po." 
é^tc. p a r a d i s p a r a r c r u z a d o y b a t i r 
p o r p r i m e r a v e z a M a r z a . ( A l f i l . ) 

G O L E A D A E N S E V I L L A 
S e v i l l a . — S e v i l l a , 7 ( A r a u j o . 4 ; 

H e r r e r a . 2 . y G u i l l a m ' ó n ) : A l c o y a ­
n o , ^ ( S a n t o j a ) . 

A l i n e a c i o n e s : B u s t o s : G u i l l a m ó n , 
A n t ú n e z , N a v a r r o , A l c p n é r o , E n c i -
q i i e , B o m b a . H e r r e r a , A r a ú j o , D o ­
m e nez y C a m p o s . , • 

A l c o y a n o : S o t o , Sáenz P i l a r c h , 
B l a n c o , S u á r e z . P i n t o , Q u i s c o . V i -
n u e s a , Nac ió . S a n t o j a y P i e r i t a . 

E n e l p r i m e r m i n u t o , m a r c ó 
A r a ú j o en u n a j u g a d a p e r s o n a l . 

\ los v e i r i t i q q h o m i n u t o s , i n c u ­
r r i ó el A l c o y a n o en la f a l t a m á x i ­
m a . El p e n a l t y lo t i t o H e r r e r a y 
f u é o t r o t a n t o . " 

E n la. c o n t i n u a c i ó n , a los q u i n -
Ci m i n u t o s , C i n l i a m ó n . en una, j u 
'-"a la p e r s o n a l ' , c o n s i g u e OHM t a n 

A lo 

q u i n t 

d i d ó s y v e i n t i c u a t r o m i -
ijoi marca , el c u a r t o y 
)s en j u g a d a s de m u -
' ¡u la r i s l ad . y a los v e i n ­

t i o c h o m i n u t o s , H e r r e r a c o n s i g u e 
el s e x t o , en una. c o m b i n a c i ó n m u y 
b u e n a de t o d a l a d e l a n t e r a . 

A l os t r e i n t a y s i e te m i n u t o s , 
A r a u j o v u e l v e a m a r c a r e l s é p t i m o 
y ú l t i m o t a n t o , en u n a ' j u g a d a p e r -
s o n a l í s i m a . 

C u a n d o f a l l a b a n c i n c o n i i n u l o s 
para, t e r m i n a r e l e n c u e n t r o , e l A l ­
c o y a n o saca u n c ó r n e r , se f o r m a 
u n l ío e n l a p u e r t a y e i i n t e r i o r 
i z q u i e r d o . S a n t o j a , m a r c a e l t a n t o 
p a r a s u e q u i p o , . s t i l v a n d o e l h o n o r . 

- ( A l f i l . ) 
Y M A S G O L E A D A E N B I L ­
B A O 

B i l b a o > — A t l é t i c o de B i l b a o , 10 
( Z a r r a 6, V e n a n c i o 2 , L a s q u í v a r y 
N a n d o ) ; L é r i d a , 0. . 

A l i n e a c i o n e s : 
A t l é t i c o : L é z a m a ; Can i tO j E s t e -

n a g a , G a r a y ; M a n o l í n , N a n d o ; I r i o n -
d o , V e n a n c i o , Z a r r a . A r t e c h e y L a s ­
q u í v a r . 

L é r i d a : E r ó l e s - R i g a u , T e í e c h e a . 
C a r r i l l o ; J i m é n e z , C e r v e r o ; G a u s i . 
B i d e g a í n , H i d a l g o , R a m ó n y F u s ­
t e r o . . 

A r b i t r o , s e ñ o r T a m a r i t , q u e e s ­
t u v o a c e r t a d o . 

D e s a l i d a , e s c a p a Z a r r a , q u e pasa 
a L a r q u í v a r , e l c u a l d e v u e l v e )a 
p e l o t a a Z a r r a , q u e c o m e a e l p r i ­
m e r t a n t o . Se p i t a p e n a l t y , - que t i ­
r a V e n a n c i o , y m a r c a e l s e g u n ­
do t a n t o . A l o s t r e c e , u n a p e l o t a 
b o m b e a d a de l e j o s , q u e b o m b e a , á 
s u v e z . Z a r r a , y m a r c a e l t e r c e r 
t a n t o . 

A los siete- de l s e g u n d o t i e m p o , 
a v a n z a ' V e n a n c i o y pasa a Z a r r a , 
q u e • h a c e ' ' e l c u a r t o g o l , s o b r e ¡a 
p u e r t a . A l os t r e c e , un . i p e l o t a e * 
a p r o v e c h a d a p o r L a s q u í v a r , y m a r ­
ca e l qu in t ' o t a n t o . A l os 2 2 , I r i o í i -
do c e n t r a , y Z a r r a c o l o c a el s e x t o 
t a n t o . T r e s m i n u t o s c tuspués, A r ­
t e c h e pasa a Z a r r a , q u e m a r c a e l 
s é p t i m o t a n t o . V e n a n c i o , hace el 
o c t a v o , de un f u e r t e t i r o . A ¡os 38 

m i n u t o s 
i n v e r o s í 
4 0 , Z a r r a l o g r a 

E l A t l é t i c o e j ( 

n u n a 
n o v e n o 

é c i m o 
r c i ó u n 

p o s t u r a , 
y a l os 

g o l . 
d o m i n i o 

p o c o se p u e d e n f u n d a r b u e n a s e s ­
p e r a n z a s p a r a e l p o r v e n i r . 

N U E V E G O L E S E N L O ­
G R O Ñ O 

L o g r o ñ o . - p - L o g r o ñ é s , G; G e r o ­
na , 3. 

A r b i t r ó el s e ñ o r I t u r i o z . 
En e l p r i m e r t i e m p o e l d o m i n i o 

d e l e q u i p o l o c a l ha, s i d o a b s o l u t o . 
A I m e d i o m i n u t o , e l D e p o r t i v o L o -
groñé is h a m a r c a d o e l p r i m e r t a n ­
t o . A los t r e s m i n u t o s , e l d e l a n ­
t e r o c e n t r o e l s e g u n d o , y a los 
se i s , Sáez h i z o e l t e r c e r o . E l d e l a n ­
t e r o c e n t r o l o c a l n í f i reó e l c u a r t o a 
los f m i n u t o s , a l r e m a t a r de c a ­
beza u n s a q u e de esqu ina , Y t r e s 
m i n u t o s m á s t a r d e , e l L o g r o ñ é s 
m a r c ó e l q u i n t o t a n t o , p o r m e d i o 
de l e x t r e m o A r g u i n a n o s . 

E n la s e g u n d a p a r t e , a l os 2 0 
m i n u t o s , e l ' Logrcñ .és c o n s i g u e el 
s e x t o - t an to , l o g r a d o t a m b i é n p o r 
A r g u i n a n o s . 

3n s e n d o s b a r u l l o s , el G e r o n a l o -
gr.ii. sus dos t a n t o s ú l i r n o s . ( A i r 
f i í . ) . 

P E R D I O E L S A B A D E L L 
El F e r r o l de l C a u d i l l o . — F e r r o l . 1 

( M a r q u i n e s ) ; S a b a d e l l , 0. 
A los 14 m i n u t o s . M a r q u i n e s , d e j 

u n t i r o i m p a r a b l e , l o g r a el go l d e ¡ 
El F e r r o l , ú n i c o ' t a n t o de l p a r t i d o . 

l a i n i c i a c i ó n de s u y l a -
c u a n d o apenas t e n í a 1.1 

a másv c a u d a l que, sus 
h a b l ó de s u r e g r e s o a 
n a v i e r o , p a r a f u n d a r la 
y se r e f i r i ó después a 
sus suceso res , e l s e g u n -

m M a r q u e s e s de C o m i ­
l l as , h í i s ta i l e f a r al a c t u a l p r e s i d e n ­
te, ei Co iu ie de R u i s e ñ a d a , f i e l c o n ­
t i n u a d o r de la l a b o r de e l los . 

En e locuen tes p á r r a f o s des tacó 
l o q u e la, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
r e p r e s e n t a p a r a S a n t a n d e r ; l a l a b o r 
p a t r i ó t i c a q ü e rea l i zó la m i s m a d u ­
r a n t e n u e s t r a san ta C r u z a d a , y m a -
n i t e s t ó que sus b a r c o s son tos e m ­
b a j a d o r e s que E s p a ñ a env ía a A m é ­
r i c a , con Jos b r a z o s a b i e r t o s , p a r a 
c e r r a r l o s y e s t r e c h a r e n t r e e l l os , a 
s u l l e g a d a a - a q u e l l o s p u e r t o s , a 
l a u t o españo l q u e a ñ o r a s u l l e g a d a . 

T e r m i n ó s i g n i f i c a n d o que la l a b o r 
p a t r i ó t i c a q u e r e a l i z a la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a es d e b i d a , p r i n c i p a l ­
m e n t e , a n u e s t r o i n v i c t o C a u d i l l o ei 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , q u e s u p o d e ­
v o l v e d a l a m i s m a los ba rcos que 
le f u e r o n v a r r e b a t a d o s d u r a n t e a q u e ­
l l o s o m i n o s o s t i e m p o s de l a R e p ú ­
b l i c a . 

E L S E Ñ O R O B I S P O 
A c o h t i h u á c i ó í ) , e l s e ñ o r O b i s p o 

tíc ia D i ó c e s i s , en b r e v e s p a l a b r a s , 
se s u m ó a l h o m e n a j e c o m o r e p r e ­
s e n t a n t e de l a I g l e s i a . D e s t a c ó c ó ­
m o t o d a la p a t r i ó t i c a l a b o r de la 
C o m p a ñ í a se h a l l a p r e s i d i d a p o r 
u n a c e n d r a d o e s p í r i t u c a t ó l i c o s e ­
g ú n se d e m u e s t r a la p r i m e r a p e ­
r e g r i n a c i ó n de c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 
q u e a b o r d o de s u s b a r c o s se e f e c ­
t u ó a R o m a en los t i e m p o s d e l p r i ­
m e r M a r q u é s de C o m i l l a s , y a h o r a , 
r n es tos de l m a n d a t o d e l C o n d e de 
Ru i señada , . c o n los a n t i g u o s a l u m ­
nos de l a ' U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de 
C o m i l l a s , v e r i f i c a d a en es te A ñ o 
S a n i a , y t e r m i n ó l e y e n d o las p a i a -
L.ras q u e a n t e d i c h a p e r e g r i n a c i ó n 
p r o n u n c i ó S. S. e l P a p a , a l b e n d e ­
c i r a la p r ó c e r f a m i l i a de la d i n a s -
l í a de C o m i l l a s , y s u m a r s e a los 
a c t o s q u e c o n m o t i v o d e l C e n t e ­
n a r i o de la C o m p a ñ í a se e s t á n ce ­
l e b r a n d o . •' 

E L S E Ñ O R G O B E R N A D O R 
S e g u i d a m e n t e , e l g o b e r n a d o r c i ­

v i l , q u e h a b l ó a . c o n t i n u a c i ó n , e m ­
pezó d i c i e n d o q u e n o p o d í a f a l t a r 
en es te m e r e c i d o h o m e n a j e a l C o n ­
de de R u i s e ñ a d a , la v o z de l j e f e 
p r o v i n c i a l y g o b e r n a d o r c i v i l . E i 
c a m a r a d a R e g u e r a S e v i l l a , en e i o -
c u e n t e s p a l a b r a s , se r e f i r i ó a la 
l a b o r q u e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i ca 
Evo 

m i l 
do 

i l a n q 
i n e u l a d f 
i r e s , s i r 

^ .—.' f ies, 
a raos a 

P ú b l i c a 

i l t í p i c o . i 
i snu í 

ra do de 
g o , m i 
¡ n o l v i d i 

o a b u e . 

d e m e n t e 
L h a M a r e l s e ñ o r 
Ja. p r o n u n c i a n d o 
.^so: . 
s e ñ o r e s , d i g n f s i -

a m i g o s t o d o s : 
i y s i n c e r a s p o r 
m á s de h o n r a r -
Es e l p r i m e r h o -
, y lo r e c i b o en 
i e r i d a a la q u e 
, no s ó l o p o r l a -
o p o r r e c u e r d o s 
e l a n i ñ e z , c u a n -
i l l a e n e l b r e a l í 

de, m i a b u e l o , 
v e g a , y t o m á b a -
h o c n l a t e m o n t a -

n u o s t r a s e x c u r s i o -
C a v i c d e s y a P e l a -
j u v e n t u d , con l os 
oles en casa de m i 

¡.ico d< 
[iorment 

del 
je jam 
y ma: 

[1513, b 

ma 
a to 

• s p e t a d b ^ y q u e r i d o s de 
r a m i l l a e g r e g i a q u e en el 

Pa lac io- de la . M a g d a l e n a e x t e r i o r i ­
zaban su a m o r a la M o n t a ñ a . A e s -
la l a m i l i a d e d i c o m i e m o c i o n a d ó 
r e c u e r d o . d e r e s p e t o y a d h e s i ó n . 

A q u í , e n - S a n t a n d e r , i n i c i é m i s 
t r a b a j o s en la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i c a , "cuando m i p a d r e , c o n su e n ­
t u s i a s m o p o r la M o n t a ñ a — a h í e s ­
tá su o b r a de S a n t i l l a n a . y de A l -
t a m i r a — , me e n c o m e n d ó e l o c u ­
p a r m e de la o r g a n i z a c i ó n de l os 
v i a j e s de t u r i s m o . ¿ Os . a c o r d á i s d e l 

"" ? P u e s v o c o n s e r v o 
de l 

" C r i s t i n a 
f o t o g r a f í í 
en la q ü c éste 
p r i m e r p a s a j e 
v e l B u r e a n . 

T o d o e l l o .au 
Y o sé q u e este 
v u e S t r ó a f e c t o , 
p e r o l o r e c o j o 
u n o m á s 'de los 
T r a s a t l á n t i c a . A 
s e j o , d i r e c t o r , 

i c l a t h i p en el p r i m e r t i e m p o , p e r o 
en el s e g u n d o p u e d e d e c i r s e q u e 
p a r a e l e q u i p o l o c a l f u é u n p a r t i ­
do de e n l r . e n a r n i e n l o . ( A l f i l . ) 

E L M A D R I D A P R O V E C H O 
M E J O R - L A S O C A S I O N E S 

. M u r c i a . — R e a l M a d r i d , 5 ( M u 
ñoz , P a b i n o , M o l o w n y , C a b r e r a y 
M o n t a i v o ) . 

R e a i M u r c i a , 2 , ( D e l T o r o y 
L a u r e n c i o ) . 

A l i n e a c i o n e s ; 
•Real M a d r i d : A l o n s o , P o n t , H o n ; 

N a v a r r o , M u ñ o z ; M o n t a i v o , M a c a -
la . O l m e d o . " P a h i n o . M o l o w n y y 
C a b r e r a . 

Rea l M u r c i a : G ó m e z , C o b o , 
A r a m b a i r y , B e r n a b é , A l m a g r o , J u a ­
n e t e , T i r o , A r e t i o , D e l T o r o , L a u ­
r e n c i o y A l c á z a r . 

A r b i t r o , s e ñ o r A r q u e s , q u e e s ­
t u v o b i e n . 

A I m m u f o 17 , el d e l a n t e r o c e n ­
t r o de l M u r c i a , D e l T o r o , c o n ­
s i g u e u n m a g n í f i c o g o l ; eí R e a l 
M a d r i d r e p l i c ó c o n u n a t a q u e r á ­
p i d o , en el q u e A r a m b a r r y . p r ó x i ­
m o a l á r e a , se v i o o b l i g a d o a h a ­
c e r f a l t a , q u e t i r ó M u ñ o z , p o r e n ­
t r e una b a r r e r a para c o n s e g u i r e l 
e m p a t e . 

E n r ía s e g u n d a p a r t e , a t a c a el 
Rea l M a d r i d y a l s e g u n d o m i n u t o , 
M o l o w n y . en i n t e r n a d a r a p i d í s i m a 
p o r l a d e f e n s a , c r ispara f l o j o y e s -
o u i n a d o , c o n s i g u i e n d o el s e g u n d o 

j u e -
En-

queda 

Utn l ;ir. e q u i p o . 
E l M u r c i a , ¿con e l m e r e ; 

c o n t r a , se lanza a u n g r a n 
y a les o c h o m i n u t o s con 
e q u i p ó a d e l a n l a d o , P a h i m i 
Capa, d i s p a r a b i e n y c o n s 
t e r c e r t a n t o p a r a r l M a d r 

L a g r a n c lase de A l o n s 
d c s g i ' a c i a m u r c i a n a en el 
e v i t a n se m u e v a e l m a r c a d o 

m a l 
has 

L o s f o r a s t e r o s e m p l e 
go v i o l e n t o . A los 20 minu',< 
Uno d a u n a p a t a d a a M a l e l 
do és le no t e n í a e l b a l ó n , y 
t e n d i d o en el sue lo d u r a n t e 
m i n u t o s . El á r b i t r o e x p u l s a 
f ino de i c a m p o . 

C a f e t e r a s todos ios t ipos y p r e c i o s 
OÍVJEGA 

R O L D A N 
L o s E s c a l a n t e s , n ú m e r o 5 

T R E S - C E R O 

; a . — H u e s c a , 

IN H U E S C A 

a r-.; c a l d o . H u e s 
c e r o . 

E i p r i m e r t i e m p o f u é do, d o m i ­
n i o a l t e r n o . A ios 20 m i n u t o - , F é ­
l i x c o n s i g u e e l p r i m e r t a n t o pare, 
los l o c a l e s , y f>\ m i s m o j u g a d o r 
| o g r a é i s e g u n d o , con - c u y o r e s u l ­
tado t e r m i n a el p r i m r c t i e m p u . . 

E i s e g u n d o es de d o m i n i o abso ­
l u t o de l H u e s c a q u e t i e n e n m a i a 
s u e r t e en los r e m a t e s ; a es 42 
m i n u t o s , u n c e n t r o de S a m u e l es 
a p r o v e c h a d o p o r M o r e n o q u e de 
cabeza m a r c a el t e n e r : y u l t i m e 
t a n t o . 

H O J A D E L L U N E S 
A l a m e d a de Jesús de l ^ o n a s t e n o ^ 

1 8 , e n t r e s u e l o . 
T E L E F U N t r 3 2 - 3 0 . 

e l m i n u t o 37, 
L a u r e n c i o m a i 
Se a n i m a ei i 
M a d r i d , ctuo 

en que ci" ar( n t i n o 
) g o l . 

a l lza e n e l o r d e n p a t r i ó t i c o , 
i o r i o s a f i g u r a de s u f u n ­

d a d o r el p r i m e r M a r q u é s de C o ­
m i l l a s , d e s t a c a n d o el p a t r i o t i s m o 
n u e és te p u s o en t o d o m o m e n t o 
en sus d e c i s i o n e s , c o m o lo d e m o s ­
t r ó ' e n a q u e l l o s m o m e n l o s d i f í c i l e s 
en q u e p o s p o n i e n d o sus i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s , s i g n i f i c ó que p r e f e ­
r í a a r r u i n a r s e é l a q u e se a r r u i n a ­
se la n a c i ó n . De la obra de a q u e l 
.eran p n t r i d o f u e r o n c o n t i n u a d o r e s 
f i e l es en t o d o m o m e n t o el s e g u n ­
do y t e r c e r M a r q u e s e s de C o m i ­
l l a s bas ta n u e s t r a g u e r r a de l i b e ­
r a c i ó n , desde el f i n a l de ¡a c u a l , 
ta h e r e n c i a de la p r e s i d e n c i a de 
la C o m p a ñ í a , f u é t r a n s m i t i d a a u n 
j o v e n i n i e l i g é n t e y , d i n á m i c o , q u e 
en t o d o m o m e n t o s i e n t e u n a g r a n 
p r e o c u p a c i ó n p o r la M o n t a ñ a y q u e 
es "1 c x c e l é n t í s i m o s e ñ o r C o n d e 
de R u i s e ñ a d a a q u i e n h o y t r i b u t a ­
m o s fin S a n t a n d e r es te , j u s t o h o -
m e n a i e . . • 

u n a 
cy D o n ' A l f o n s o X I I I 
apa rece f i r m a n d o e l 
»n él S n a n i s h T r á ­
men la , m i ' e m o c i ó n , 
h o m e n a j e , f r u t o de 
no me l o m e r e z c o , 
y l o r e c i b o c o m o 
q u e l a b o r a n en la 

olios, d e s d e e l C o n -
al m á s j o v e n g r u ­

m e t e , l o o f r e z c o , p o r q u e en la g r a n 
f a m i l i a t r a s a t l á n t i c a t o d o s s o m o s 
s o l d a d o s a l s e r v i c i o do los a l t o s 
i n t e r e s e s de la P a t r i a q u e nos h a n 
s i d o c o n f i a d o s . 

' M e h a c a b i d o — e s o s í — la g r a n 
s a t i s f a c c i ó n de h a b e r v e n c i d o d i f i ­
c u l t a d e s c o n la c o l a b o r a c i ó n de m i s 
f a m i l i a r e s en e l C o n s e j o , q u e t a n ­
t o q u i e r e n a la M o n t a ñ a , y l a m u y 
e s p e c i a l de E m i l i o B o t í n , d e l q u e 
no es n e c e s a r i o que, y o es d i g a c ó ­
m o a m a a la r e g i ó n y en e l q u e 
m i s i l u s i o n e s y p l a n e s h a n e n c o n ­
t r a d s i e m p r e e l e n t u s i a s m o , s i ­
n o la m á s d e c i d i d a y e n t u s i a s t a c o ­
l a b o r a c i ó n , no só lo p a r a t r a e r o s 
a q u í a l g o q u e e ra v u e s t r o y q u e 
s o n n u e s t r o s b a r c o s , s i n o e l h a b e r 
p o d i d o a d q u i r i r u n o de v u e s t r o s 
a s t i l l e r o s , p a r a v i n c u l a r n o s m á s a 
la M o n t a ñ a , u n i e n d o - n u e s t r o s i n ­
t e r e s e s a los de u n a f a m i l i a i l u s ­
t r e y q u e r i d a aéfuí, q u e es la do 
C o r c h o . , ' 

E r a n e c e s a r i o , i n e l u d i b l e , p a r a 
q u e . es tas i n i c i a t i v a s m í a s t o m a r a n 
h o m b r e s p a s a m o s — , e l h a c e r v a r í a s 
a r r a i g o — p o r q u e no o l v i d é i s q u e los 
c o s a s : Mue l l e , de T r a s a t l á n t i c o s , 
a h i es tá . R e m o l c a d o r , a h í e s t á . F a l ^ 
t a n o t r a s , y e n t r e e l l as l a m u y i m -
p « r t a n t e de l e s p i g ó n p a r a q u e 
o b r a s do n u e s t r a s r e c o r r i d a s 
p u e d a n h a c e r b ien a l c o s t a d o 
a s t i l l e r o y v e n g a n m á s b a r c o s , 
es to e s p e r o v ü é s t r a a y u d a . 

P e r o , s e ñ o r e s , h a y m á s : N o es 
s ó l o e l a f e c t o , e l c a r i ñ o y la t r a ­
d i c i ó n lo q u e nos da es te e n t u ­
s i a s m o q u e s t m l i m o s p o r S a n t a n ­
de r . Es , la i f t a l i d a d de s u s e n o r -
i hes p o s i b i l i d a d e s en es te p u e r t o 
b a h í a , ú n i c o en es ta z o n a d e l m a r 
b r a v i o d e l C a n t á b r i c o . 

Es q u e Santan-der es e l ; p u e r t o 
de C a s t i l l a , es e L p u e r t o de ' M a d r i d , 
y ya m el año 1 7 8 0 t u v o e l R e a l 

M a r í t i m o y T e r r e s t r e y 

u e r a S e - j t r o M o v i m i e n t o — e n el triunf 
e m o c i o - ¡ n u e s t r a g u e r r a de L iberac ión0 

r r a s a n t a — , m i r o e l porvenir^ 
e s p í r i t u de l u c h a y de creari, 
L o s t r á f i c o s h a y q u e crearlos' 
c r e a n c u a n d o h a y u n a base 
y n a t u r a l p a r a i n i c i a r l o s , y 
Hcai C o n s u l a d o m a r í t i m o y iemMmenU 
de S a n t a n d e r de q u e os hablaba " " ^ (U 
tes, nos m a r c a e l camino . 

Y pa ra t e r m i n a r , señores, qn 
d e c i r q u i é n e s h a n h e c h o posible 
m i s " t r a b a j o s c u l m i n e n en "este 
m e n a j e q u e m e r e n d í s . M i madri 
q u e con s u s a n g r e Churruca 
i n c u l c ó , su a m o r a. las cosas 
m a r y a l a T r a s a t l á n t i c a — y 1 
p o s a / q u e con s u ta len to , su ec 
n i m i d a d y su v i r t u d h a sido la 
• labora d o r a f i e l y constante de e 
a c t i v i d a d e s m í a s . 

L e v a n t o m i c o p a por las autol 
dades de S a n t a n d e r , por la MontS 
t o d a , p o r el C e n e r a l Franco, al ( 
p r o p o n g o e n v i e m o s u n telegrama 

j r e s p e t u o s o r e c u e r d o , y pido a Di 
q u e b a g a q u e estos desvelos, í 
b a j o s y a c t i v i d a d e s en que toi 
a n d a m o s , sean p a r a su mayor 
r í a . y para, q u e a l g ú n día ,fc 
q u e r i d o s a m i g o s , nos reunamos 
te E l -

L'na g r a n s a l v a de aplausos, j 
g i ó las ú l t i m a s p a l a b r a s del Coi 
de R u i s e ñ a d a , 

A B O R D O D E L " M A R Q U E S D 
C O M I L L A S " 

C o r r e s p o d i e n d o a l homenaje » 
b u l a d o p o r ia c i u d a d de SantandffS^'/i1 
e l C o n d e de R u i s e ñ a d a invitó a í 
t o r i d a d e s y rep resen tac iones a 
f i e s t a a b o r d o d e l " M a r q u é s de Cl 
m i l l a s " , c o n c u r r i e n d o a ella 
g a n t e s y b e l l a s s e ñ o r a s y numei 
sos c a b a l l e r o s , q u e pasaron aliij 
d o • d e l h e r m o s o b a r c o unas hoi 
e n c a n t a d o r a s , / en las que tantolj 
C o n d e s de R u i s e ñ a d a corno el p9 
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